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Se gunda - feira  

¶ TARIFAS SOBRE O BRASIL SUBIRIAM PARA 32%  NO PIOR CENÁRIO DA G UERRA 

COMERCIAL ,  DIZ ESTUDO  

¶ GUERRA COMERCIAL :  ENTENDA A PIORA DA T ENSÃO ENTRE EUA  E OUTRAS 

POTÊNCIAS  

¶ APÓS 6  MESES DE REFORMA TRA BALHISTA ,  AÇÕES VOLTAM AO PATA MAR DE 

2014  

¶ I MPOSTO SINDICAL ENTR A EM SEMANA DECISIVA  NO SUPREMO  

¶ O  QUE É PRECISO FAZER ANTES DE ENCARAR  UM PLANO DE EXPANSÃO  DA 

EMPRESA  

¶ EMPRESA LUCRA CAPACIT ANDO PROFISSIONAIS P ARA O MERCADO DA 

TECNOLOGIA  

¶ EMPRESAS BRASILEIRAS GASTAM MAIS NO COMBA TE AOS CRIMES FINANC EIROS  

¶ ESOCIAL :  CONSIDERAÇÕES SOBRE A  IMPLANTAÇÃO E INTEGR AÇÃO AOS DEMAIS 

SISTEMAS DIGITAIS  

¶ ESOCIAL :  OS IMPACTOS DA FLEXI BILIZAÇÃO PARA EMPRE SAS DO SIMPLES 

N ACIONAL  

¶ O  HOMEM QUE FOI D EMITIDO POR UMA MÁQU INA  

¶ VENDAS MUNDIAIS DE RO BÔS  INDUSTRIAIS BAT EM RECORDE  

¶ AUTOGESTÃO EXIGE PROF ISSIONAL ORGANIZADO E CHEFE DESAPEGADO  

¶ ECONOMIA POLÍTICA DO TETO DOS GASTOS  

¶ ARTIGO :  POR QUE TODO MUNDO QU ER SABER SOBRE ESTE INVESTIMENTO ? 

¶ BRASIL DIVIDE INVESTI DORES NOS ESTADOS UNIDOS  

¶ ACORDO TRABALHISTA NO  SERPRO EQUIVALE A 43%  DO PATRIMÔNIO 

LÍQUIDO DA ESTATAL  

¶ 38%  DAS EMPRESAS DO SETO R ELETROELETRÔNICO PER CEBERAM QUEDA NAS 

VENDAS EM MAIO  
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¶ SETOR CALÇADISTA PERD E 3,9  MIL EMPREGOS EM MEIO  A PIORA DAS 

EXPORTA ÇÕES  

¶ ó£ PRECISO SE LIBERTAR DE MITOS SOBRE ALGUN S CANDIDATOS ô, DIZ 

EMPRESÁRIO  

¶ M ILIONÁRIOS AGORA CON TROLAM METADE DA RIQ UEZA PESSOAL DO MUND O 

¶ MEDIDAS DO AJUSTE FIS CAL EMPERRAM CONGRESSO  

¶ M INISTRO LIBERA PARA JULGAMENTO ADI  CONTRA MUDANÇAS NA 

PREVIDÊNCIA DO PARANÁ  

¶ 68%  DAS PESSOAS ACREDITA M QUE NUNCA VÃO SE A POSENTAR ,  APONTA 

PESQUISA  

¶ BOLSA FAMÍLIA E BPC:  O BRASIL GASTA BEM O DI NHEIRO DA ASSISTÊNCI A 

SOCIAL ? 

¶ EDITORIAL :  A  PREVIDÊNCIA E A ILUSÃ O 

¶ ARTIGO :  RG  DIGITAL BRASILEIRO A MEAÇA PRIV ACIDADE  

¶ BC  DIZ QUE MANTERÁ NA P RÓXIMA SEMANA INTERV ENÇÃO NO MERCADO DE 

CÂMBIO PARA CONTROLA R DÓLAR  

¶ MERCADO REDUZ ESTIMAT IVA PARA O CRESCIMEN TO DA ECONOMIA 

BRASILEIRA PELA OITA VA SEMANA SEGUIDA  

¶ MERCADO REDUZ PROJEÇÃ O DO PIB  PARA 1,55%  EM 2018  

¶ I NSTABILIDADE ECONÔMI CA E POLÍTICA NO PAÍ S AFETA FUNDOS DE RE NDA 

FIXA  

¶ COM TURBULÊNCIA ,  JUROS PO DEM SUBIR MESMO COM SELIC BAIXA  

¶ POR QUE O CÂMBIO PREO CUPA OS EMERGENTES ? 

¶ TRANSPORTE CARO PODE ANULAR RECUO NO DIES EL 

¶ I NTERFERÊNCIA  DO GOVERNO NO PREÇO DOS COMBUSTÍVEIS ATR APALHA 

VENDA DE REFINARIAS  

¶ CARRO DA BMW  QUE RODA POR SI PRÓP RIO DESAFIA ARROGÂNCI A DO 

MOTORISTA  

¶ CONFLITO ENTRE MÁQUIN A E HOMEM ATRASA CHE GADA DE CARRO AUTÔNO MO  

¶ VOLSKS PODE PEDIR IND ENIZAÇÃO A EX - CEO  POR FRAUDE DE EMISSÃ O DE 

POLUENTES  

¶ FREUDENBERG ELEVA VEN DAS DE FILTROS DE CA BINE NO BRASIL  

¶ CONTINENTAL E VODAFONE TRABALHAM EM  CONECTIVIDADE PARA R EDUZIR 

ACIDENTES  
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Tarifas sobre o Brasil subiriam para 32% no pior cenário da guerra comercial, 
diz estudo  

25/06/2018 ï Fonte: G1  

 
Levantamento da Unctad com 124 países mostra que emergentes seriam mais 

prejudicados que desenvolvidos; tensão global é crescente, mas situação de guerra 
completa é considerada improvável.  
 

 
  

 
 
 

 
 

 
 
 

 
No pior cenário de uma guerra comercial entre todas as nações, as tarifas médias aplicadas 

às exportações brasileiras poderiam subir dos atuais 5% para 32%, concluiu um estudo da 
Conferência das Nações Unidas sobre Comércio e Desenvolvimento (Uncta d) com 124 países.  
 

Os números levam em conta uma guerra comercial total, na qual cada país estabeleceria 
tarifas unilaterais de uma perspectiva puramente comercial, e presumindo o fim dos acordos 

mútuos, explicou ao  G1  o economista da Unctad, Alessandro N icita, um dos autores do 
estudo.  
 

Guerras comerciais são iniciadas quando um país impõe tarifas comerciais à importação de 
uma nação, que responde sobretaxando os produtos de seu concorrente.  

 
O cenário foi desenhado em meio à crescente tensão entre Estado s Unidos e os países 

afetados pela imposição de tarifas a vários setores estratégicos. As medidas levaram a China, 
União Europeia e o Nafta (Canadá e México) a anunciar retaliações e esquentar a disputa.  
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 ñO que vai importar mais ser§ o impacto que as tensões comerciais podem gerar nos 
investimentos estrangeiros. Estou certo de que muitas multinacionais, grandes e pequenas, 

estão monitorando cuidadosamente essa disputa para avaliar se o risco de investir lá fora está 
ficando muito altoò, diz. 

 
Na avalia ção do economista, as tarifas decorrentes da guerra comercial terão efeito muito 

pequeno sobre o crescimento da economia mundial. Para Nicita, investimentos já iniciados 
podem se tornar menos produtivos do que o previsto inicialmente, ñtalvez n«o este ano, mas 
no pr·ximo com certezaò, avalia. 

 
As barreiras tarifárias sobre as exportações dos Estados Unidos subiriam 27 pontos 

percentuais no cenário mais pessimista, passando da média atual de 2,8% para 29,9%.  
 
Neste cenário, a China seria ainda mais prejudica da: as tarifas aplicadas sobre seus produtos 

passariam de 3,5% para 39,6%, diz o estudo feito em parceria com os economistas Marcelo 
Olarreaga, da Universidade de Genebra, e Peri da Silva, da Universidade do Kansas.  

 
Para o pesquisador de economia aplicada  do Instituto Brasileiro de Economia (IBRE/FGV, Livio 
Ribeiro, uma guerra total ® um cen§rio poss²vel, mas n«o prov§vel. ñSeria imaginar o pior, 

mas essa hip·tese n«o pode ser descartadaò. 
 

Emergentes seriam mais prejudicados  
A escalada do protecionismo no  mundo pode ter um impacto mais severo sobre os mercados 
emergentes do que nas economias avançadas, alertou no início do mês o Banco Mundial, no 

relatório Global Economics Prospects.  
 

ñSetores altamente protegidos, como a agricultura e o processamento de alimentos, 
provavelmente estariam entre os mais afetados negativamenteò, diz o ·rg«o. 
 

 
 

 
 
 

 
 

 
 

 

 
O estudo da Unctac aponta que muitos países pobres e em desenvolvimento seriam bem mais 

vulneráveis que o Brasil no cenário traçado.  
 



No Haiti, as barreiras s ubiriam quase 85 pontos percentuais, passando de 12% para 97,3%. 
Em Honduras, as barreiras subiriam 63 pontos percentuais e, na Turquia, 43,9 pontos. No 
México, 59,8 pontos.  

 
Nicita acredita que apenas os mercados mais competitivos conseguiriam sobreviver em uma 

guerra comercial total porque o fluxo internacional ficaria reduzido. ñIsso n«o ser§ bom para 
os pa²ses mais pobresò. 

 
O canal comercial do Brasil é pouco relevante no exterior, de forma que os efeitos dessa 
tensão recairiam mais sobre seus grandes parceiros comerciais, como a China e a Argentina, 

na avaliação de Ribeiro, do IBRE.  
 

"O Brasil não tem problemas de financiamento externo, mas o olhar dos investidores sobre 
os mercados emergentes está mais seletivo e isso afeta a entrada de estrangeiros n o mercado 
de ações, já que eles vão pensar melhor onde colocar seu dinheiro", diz.   

 

Guerra comercial: entenda a piora da te nsão entre EUA e outras potências  

25/06/2018 ï Fonte: G1  
 
Novo capítulo da escalada protecionista coloca a principal economia do mundo não 

só contra a China, mas também em disputa com grandes parceiros comerciais.   
  

 
 
 

 
 

 
 
 

 
 

Produtos  importados  dos  EUA em  um  mercado  de Pequim,  China.  (Foto:  AP 
Photo/Andy  Wong)  
 

A crescente tensão entre os Estados Unidos e outras potências mundiais ganhou um novo 
capítulo no comércio internacional.  Além  da China , importantes parceiros comerciais dos EUA 

tamb®m declararam ñguerraò contra as medidas  protecionistas  de Donald  Trump , 
desenhando um cenário ainda mais desafiador.  
 

Nesta nova etapa da guerra comercial, União Europeia e o Nafta (formado pelos vizinhos 
Canadá e México) elevaram o tom contra as medidas de Trump, enquanto a China renovou 

as ameaças ao rival, dividindo a disputa comercial em duas grandes frentes.  
 

ñQuando se fala em guerra comercial, todo mundo pensa em EUA e China, mas ® bem mais complexoò, explica o 
pesquisador de economia aplicada da FGV/Ibre, Lí vio Ribeiro.  
 

De um lado, China e EUA estão envolvidos em uma ampla disputa sobre propriedade 
intelectual que acabou por atingir produtos comercializados entre os dois países. De outro, as 

sobretaxas sobre o aço e o alumínio, impostas para "proteger a indú stria norte -americana", 
acertaram em cheio setores estratégicos de grandes economias, especialmente Japão, Europa 
e o Nafta.  
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Disputa 1: EUA x China  
 

Há anos, os EUA reclamam que a China gera ao país um considerável déficit comercial (q ue 

é a diferença do volume exportado entre os dois países). Trump alega que o país asiático 
rouba propriedade intelectual, especialmente no setor de tecnologia, além de violar segredos 
comerciais das empresas americanas, gerando uma concorrência desleal co m o resto do 

mundo.  
 

Por isso, o combate aos produtos "made in China" é uma bandeira de campanha de Trump 
que recebeu o apoio de vários países.  
 

As medidas dos EUA contra a China foram compostas por três ações:  
 

¶ tarifas  de importação  contra  produtos  chines es 
¶ disputa  na OMC 
¶ restrições  de investimento  

 
Na avaliação do economista da FGV/Ibre, Lívio Ribeiro, a briga entre China e EUA é uma 

oposição entre diferentes modelos de desenvolvimento e uma clara tentativa de brecar a 
ascensão chinesa no comércio interna cional.  
 

ñEssa disputa n«o ® s· comercial, ® algo muito maior e mais complicado, na qual os EUA n«o est«o sozinhos de um 
lado do ringueò, diz Ribeiro, do Ibre. 

 
A meta do governo Trump era reduzir em pelo menos US$ 100 bilhões o rombo com a China. 
Só que h á controvérsia até no cálculo do tamanho buraco: nas contas de Trump, é de US$ 

500 bilhões; nas da China, é de US$ 275,8 bilhões; dados oficiais dos EUA, apontam ser de 
US$ 375 bilhões ao ano.  

 
Em abril, os EUA anunciam  tarifas  de US$ 50 bilhões  sobre  1,3  mil  produtos  chineses , 

alegando violação de propriedade intelectual. Em resposta à taxação, China impõe  tarifas  de 
25%  sobre  128  produtos  dos EUA, como soja, carros, aviões, carne e produtos químicos.  
 

Desde então, os dois países trocaram ameaças mútu as e agravaram a tensão comercial. O 
governo chinês acusou os EUA de serem "caprichosos"  e alertou que os interesses  dos 

trabalhadores e produtores agrícolas norte -americanos seriam afetados.  
 
Disputa 2: EUA x União Europeia e Nafta  
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As sobretaxas  sobre  a importação  de aço e alumínio  aos EUAinflamaram vários participantes 
do comércio internacional, mas a medida acertou em cheio setores de grande visibilidade 
como o automotivo, que desempenham um papel estratégico nas economias europeias e 

entre os próprios parceiros comerciais dos EUA, representados pelo Nafta (os vizinhos Canadá 
e México).  

 
A tensão aumentou depois que Trump decidiu suspender a isenção da UE e do Nafta à 

cobrana das tarifas, h§ dois meses. ñJ§ h§ alguns sinais de que principalmente a 
desaceleração do crescimento na zona do euro tem relação com esse ambiente mais agressivo 
do lado comercialò, aponta Ribeiro, do Ibre. 

 
Em resposta, os europeus impuseram  tarifas  sobre  o equivalente  a ú 2,8  bilhões  de produtos 

importados dos Estados Unidos, como jeans, bourbon ou motocicletas.  
 
A Comissão Europeia também anunciou impostos adicionais, em torno de 25%, a uma lista 

de produtos fabricados nos EUA submetida à O rganização Mundial do Comércio (OMC), que 
inclui produtos agrícolas (como arroz, milho e tabaco), produtos siderúrgicos, veículos (motos, 

barcos) e têxteis.  
 

 

 
 

 
 
 

 
 

 
 

As regras da OMC permitem que a UE introduza tarifas correspondentes em valor aos dano s 

causados pela decis ão dos EUA sobre suas exporta ções de a ço e alum ínio para os Estados 
Unidos, que totalizaram ú 6,4 bilh ões em 2017. Mas a UE decidiu exercer inicialmente seus 

direitos sobre ú 2,8 bilh ões de produtos americanos, detalha a Comiss ão. 
 
Canadá e Méx ico, parceiros dos EUA no Nafta (Tratado Norte -americano de Livre Comércio), 

também perderam a isenção que os EUA haviam concedido e  decidiram  reagir . 
 

O México disse que acionaria a OMC e imporia medidas equivalentes a diversos produtos como 
aços planos [laminação a quente e a frio], lâmpadas, pernis e paletas suínas.  
 

As tarifas mexicanas --  que também contemplam embu tidos, maçãs, uvas, mirtilos e diversos 
queijos - têm "por um montante equiparável" ao que o país perderia com as sanções 

americanas.  
 

O Canadá anunciou a imposição de tarifas no valor de US$ 12,8 bilhões às exportações 
americanas de aço, alumínio e outros  produtos como cerveja, uísque, papel higiênico e laquê 
para cabelo.  

 
Quem vence?  

Guerras comerciais são iniciadas quando um país impõe tarifas comerciais à importação de 
uma nação, que responde sobretaxando os produtos de seu concorrente. Estes conflitos 
podem gerar efeitos negativos para os dois lados, caso não terminem em uma solução 

negociada.  
 

"Ninguém ganha com uma guerra comercial e não há qualquer ponto positivo", acredita o analista da Guide 
Investimentos, Rafael Passos.  
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Como os envolvidos são as principais potências mundiais, o conflito tende a afetar a economia 
de outros países em nível mundial. Isto porque as cadeias de produção e consumo estão 
interligadas.  

 
"A tensão comercial é negativa para o comércio global. Você reduz a competitividade de toda 

a indústria, aumenta custos e as indústrias passam a exportar um pouco menos", considera 
Passos, da Guide.  

 
Luiz Marcatti, sócio da Mesa Corporate, acredita que as barreiras dos EUA podem representar 
um tiro no próprio pé. "Com essas barreiras, o cust o da produção nos EUA deve aumentar, 

os preços podem subir e os produtos perderem competitividade. O americano não trabalha 
pelo mesmo preço que o chinês", diz.  

 
Além de aumentar os custos as exportações, uma guerra comercial pode gerar um ciclo de 
diminui ção do comércio internacional. Por tabela, isso freia o crescimento econômico global.  

 
ñO maior problema da guerra na verdade n«o ® uma desacelera«o do com®rcio mundial, mas colocar o mundo 

num cen§rio de mais incertezasò, diz Ribeiro, do Ibre. 
 
Empresas sensíveis à tensão comercial  

Grandes fabricantes de produtos manufaturados, como aeronaves e automóveis, estão entre 
as maiores prejudicadas por uma escalada tarifária entre países e mais vulneráveis a perder 

valor de mercado.  
 
As ações da norte -americana Boing, que tem boa parte de sua receita dependente da China, 

têm servido de termômetro da tensão, com fortes quedas no índice Dow Jones quando o tom 
das ameaças aumenta.  

 
"A Boeing importa muitos componentes e certamente a taxação vai encarecer o custo de 
fabricação", diz Luiz Marcatti, sócio da Mesa Corporate. Já a rival Airbus, europeia, pode 

encontrar outros mercados como China, Coreia e Brasil, acrescenta.  
 

As ações do setor automotivo também perderam valor com a dispjuta. É o caso da alemã 
BMW, que anu nciou que avaliava "opções estratégicas" devido à intensificação do conflito 
comercial EUA e a China.  

 
Marcatti, da Mesa Corporate, questiona a geração de empregos prometida por Trump com o 

fechamento da economia americana. "Mesmo que as grandes montadoras  voltem toda sua 
produção para os EUA, não vão gerar o mesmo número de empregos como anos atrás", diz.  
 

Até que nível as tarifas podem chegar?  
No pior cenário de uma guerra comercial entre todas as nações, as tarifas médias aplicadas 

às exportações brasile iras, por exemplo, poderiam subir dos atuais 5% para 32%, concluiu 
um estudo da Conferência das Nações Unidas sobre Comércio e Desenvolvimento (Unctad) 

com 124 países.  
 
Os números levam em conta uma guerra comercial total, na qual cada país estabeleceria 

tarifas unilaterais de uma perspectiva puramente comercial, e o fim dos acordos mútuos.  
 

As barreiras tarifárias sobre as exportações dos Estados Unidos subiriam 27 pontos 
percentuais, passando da média atual de 2,8% para 29,9%. Neste cenário, a China seria  mais 
prejudicada: as tarifas aplicadas sobre seus produtos passariam de 3,5% para 39,6%.  

 



 
 
A escalada do protecionismo no mundo pode ter um impacto mais severo sobre os mercados 
emergentes do que nas economias avançadas, alertou no início do mês o Banco  Mundial, no 

relatório Global Economics Prospects.  
 

Para o economista do Ibre, Lívio Ribeiro, o crescimento do mundo vinha coordenado com a 
recuperação da crise internacional, mas dessincronizou recentemente em meio à alta dos 

juros nos EUA, num desequilíb rio que pendeu mais favoravelmente para a balança norte -
americana.  
 

ñQuando vemos os EUA para cima e o resto do mundo para baixo, o d·lar tende a ficar mais 
forte e moedas de pa²ses emergentes ficam fracasò, diz. ñParte desse choque pode ter rela«o 

direta  com a guerra comercial, apesar de n«o ser diretamente observ§velò, acrescenta. 
 
Neste cen§rio, os mercados emergentes ficam mais expostos. ñ£ como se a mar® estivesse 

baixando e quem fez o dever de casa vai se comportar melhorò, diz Ribeiro. 
 

Veja abaixo a cronologia da tensão comercial:  
 

2001:  China entra oficialmente na OMC.  
2006:  Henry Paulson assume a secretária do Tesouro dos EUA com a missão de reduzir o 

déficit comercial do país com a China.  
2007:  Departamento de Comércio ameaçam sobretaxas sobre a importação de papel da 

China.  
2012:  Durante a campanha presidencial, Obama e Romney discutiram as práticas comerciais 
da China.  

2016:  Na eleição, Trump chega a ameaçar elevar para 30% a tarifa sobre todos os produtos 
chineses.  

Dezembro  de 2016:  Ao fim dos 15 anos para fazer mudanças propostas pela OMC, China não 
altera nada e continua a ser encarada apenas como economia "semi -aberta" por EUA e UE.  
8 de março  de 2018:  EUA impõem  sobretaxas  ao aço e alumínio  importado  de vários países.  

22  de março  de 2018:  EUA anunciam  tarifas  de US$ 50  bilhões  sobre 1,3 mil produtos 
chineses, alegando violação de propriedade intelectual.  

2 de abril  de 2018:  em resposta a taxação,  China  impõe  tarifas  de 25% sobre 128 produtos 
dos EUA, como soja, carros, aviões, carne e produtos químicos.  
5 de abril  de 2018:  China  recorre  à OMC contra tarifas dos EUA para o aço e alumínio.  

5 de abril  de 2018:  Trump propõe  sobretaxar  mais  US$ 100  bilhões  em produtos chineses.  
31  de maio  de 2015:  Trump  retira  isenção  a tarifas  sobre  aço e alumínio  da UE, Candá  e 

México . 
1 de junho:  EUA oficializam imposição de  cotas  e sobretaxas  à importação  de aço brasileiro . 
15  de junho  de 2018 : EUA começam a  sobretaxar  parte  dos US$ 50  bilhões  em produtos 

chineses. Outra parte é prevista para 6 de julho.  
16 de junho  de 2018:  China surpreende com ameaças de novas tarifas, agora sobre 

o petróleo  bruto,  gás natural  e produtos  de energia  dos EUA.  
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19 de junho  de 2018:  Trump ameaça impor  tarifa  de 10%  sobre  US$ 200  bilhões  em be ns 
chineses, em retaliação.  
19 de junho  de 2018:  Pequim criticou "chantagem" e alertou que irá retaliar, em um rápido 

agravamento do conflito comercial.  
22  de junho  de 2018:  União Europeia começa a cobrar tarifas de importação de 25% sobre 

uma série de pro dutos norte -americanos  
22 de junho:  Trump ameaça impor  sobretaxas  de 20%  sobre  exportações  de veículos  da 

União Europeia, um mês a pós concluir que as importações de veículos europeus representam 
uma ameaça à segurança nacional.  
 

Após 6 meses de reforma  trabalhista, ações voltam ao patamar de 2014  

25/06/2018 ï Fonte: Folha de S. Paulo  

 
Processos represados à espera de decisão caem de 1,8 mi para 1,5 mi; 
recursos nos TRTs sobem 27,8%  
 

 
Carteira de trabalho e Previdência Social -  Gabriel Cabral/Folhapr ess  
 
O número de ações trabalhistas pendentes de julgamento ðo estoque de processos 

represados ao longo dos anos ð despencou após seis meses de vigência da reforma 
trabalhista  e voltou ao patamar de 2014.  

 
Até maio deste ano, de acordo com informações do TST (Tribunal Superior do 
Trabalho), as varas de todo o país tinham 1,5 milhão de ações à espera de julgamento.  

No fim de 2017, eram 1,8 milhão.  
 

O volume de processos trabalhistas represados vinha em alta desde 2013.  
 

Considerando a entrada de novos processos, os em andamento e os já julgados, houve 
uma redução de 17,3% no número de ações pendentes nos gabinetes d e juízes.  
 

A reforma trabalhista entrou em vigor em novembro.  
 

A nova CLT  (Consolidação das Leis do Traba lho) passou a exigir, por exemplo, que, 
em caso de derrota, o trabalhador pague honorários de sucumbência para o advogado 
da empresa ou honorários periciais.  

 
O impacto das mudanças no dia a dia da Justiça, segundo o deputado Rogério Marinho 

(PSDB -RN), rel ator da reforma na Câmara, já era esperado.  
 
ñSurpreende talvez a velocidade com que o ajuste est§ se dando, mas esses eram os 

efeitos que imaginávamos: dar maior celeridade ao Judiciário, melhorar a qualidade 
dos processos e permitir que quem busca o Judi ci§rio tenha uma resposta mais eficazò, 

diz.  
 
Com a vigência da reforma trabalhista em seis meses, completados em maio, o 

número de processos pendentes de julgamento recuou para o mesmo patamar de 
2014  
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De acordo com Marinho, a falta de responsabilização d o trabalhador derrotado em um 
processo estimulava a apresenta«o de a»es e atravancava a Justia. ñ[A cobrana 
de] honor§rios sucumbenciais e periciais inibem o que chamamos de litig©ncia fr²vola.ò 

Essa queda do volume represado tem um componente decisivo : os novos processos 
que chegam à Justiça.  

 
O número de novos processos recebidos pelas varas caíram após a entrada em vigor 

da reforma trabalhista em novembro  
 
Após a reforma trabalhista, a redução do número de ações propostas por empregados , 

entre dezembro de 2017 e maio deste ano, foi de 40,6% em relação à igual período 
entre 2016 e o ano passado. O total caiu de 1,3 milhão para 774 mil.  

 
Diante das estatísticas do TST, o presidente da Anamatra (associação dos juízes 
trabalhistas), Guilherme Feliciano, faz uma avaliação diferente da do deputado.  

 
ñEvidentemente que, com menos a»es distribu²das, os juízes se decidam às antigas, 

® natural. Mas, ao longo do semestre, o gr§fico de novos processos comea a subirò, 
diz.  
 

Para o juiz, trabalhadores e seus advogados têm receio de arcar com o pagamento de 
honorários à parte vencedora.  

 
Feliciano afirma que, com a jurisprudência sobre o tema que ainda deve se formar no 
TST e no STF (Supremo Tribunal Federal), a realidade nas varas tende a mudar.  

 
ñA reforma ® como um dique. Em algum momento, ela romper§, e o volume de 

processos e a insatisfação dos trabalhador es voltar«o a fluirò, diz o magistrado. 
 
Para Otávio Pinto e Silva, sócio do escritório Siqueira Castro e professor de direito do 

trabalho da USP (Universidade de São Paulo), é cedo para fazer diagnósticos precisos. 
ñAinda estamos em um per²odo de acomoda«oò, afirma. 

 
Além do impacto nas varas, a reforma trabalhista alterou a rotina nos TRTs (Tribunais 
Regionais do Trabalho), responsáveis por julgar recursos.  

 
Dados do TST mostram um aumento de 27,8% no número de processos remetidos 

para a análise de desem bargadores.  
 
Entre janeiro e maio deste ano, subiram para a segunda instância 430 mil ações, ante 

336 mil no mesmo período de 2017. De acordo com Silva, esse é um efeito lógico.  
 

Ao mesmo tempo em que diminuiu o volume de ações e aumentou a celeridade dos 
recursos, cresceu o total de valores pagos aos trabalhadores.  

 
De janeiro a maio de 2018, eles receberam R$ 11,6 bilhões. Nos mesmos meses do 
ano passado, foram R$ 10,3 bilhões. A alta foi de 12,7%.  

 
Os números, segundo Sólon Cunha, sócio do escritório Mat tos Filho e professor da FGV 

Direito SP, lanam novos desafios. ñIsso vai trazer uma reavalia«o, sem d¼vida 
nenhuma, da estrutura da Justia do Trabalhoò, afirma. 
 

Nesse contexto, a atividade da advocacia terá de se r renovada.  
 

Segundo Cunha, serão exigid as na área do direito do trabalho visão estratégica, ações 
preventivas e mais negociação entre as partes.  
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Imposto sindical entra em semana decisiva no Supremo  

25/06/2018 ï Fonte: Folha de S. Paulo  
 

Julgamento no STF sobre cobrança obrigatória começa na quinta - feira (28)  
 

O STF começa a julgar na quinta - feira (28) as ações pela volta do imposto sindical 

obrigatório . A contribuição deixou de ser compulsória com a reforma trabalhista.  
 
Sob relatoria do ministro Edson Fachin, 19 ações sobre o tema serão  levadas ao 

plenário da corte nesta semana.  
 

Sindicatos , federações, confederações e centrais pedem a volta do imposto 
obrigatório, que se referia a um dia de trabalho descontado automaticamente do 

holerite do trabalhador em março de cada ano.  
 
As entidades alegam que a reforma é inconstitucional porque a mudança deveria ter 

sido feita por meio de PLC (projeto de l ei complementar), e não lei ordinária. Um PLC 
exige quórum maior para aprovação.  

 
Elas reclamam também de perda de arrecadação.  
 

A Presidência da República, a Câmara dos Deputados e o Senado já se manifestaram 
pela constitucionalidade da contribuição volun tária.  

 
Fachin escreveu , em despacho de 30 de maio deste ano, que o fim do imposto sindical 
é "grave e repercute, negativame nte, na esfera jurídica dos trabalhadores".  

 
O ministro afirmou ainda que vai esperar o julgamento de quinta, mas sinalizou que 

pode, caso a questão não seja decidida , expedir uma decisão liminar (provisória).  
 
Ele, porém, não antecipou seu voto. O julgame nto pode ser interrompido por um 

pedido de vista (mais tempo de análise) de um ministro.  
 

O que é preciso fazer antes de encarar um plano de expansão da empresa  

25/06/2018 ï Fonte: Bem Paraná  
 

Sem planejamento, a tentativa de expandir uma empresa pode afundá - la. É 
fundamental conhecer os pontos fortes e fracos do negócio e identificar ameaças e 

oportunidades, diz Almir Ferreira de S ousa, coordenador do Proced/FIA (Programa de 
Capacitação da Empresa em Desenvolvimento da Fundação Instituto de 
Administração).  

 
Esse plano deve contemplar uma avaliação honesta da situação da empresa, para 

corrigir problemas antes da expansão, calcular o s custos disso e determinar como 
esses valores serão obtidos.  
 

É preciso ouvir advogados para saber as exigências legais da expansão e, também, 
pensar em uma saída para o caso de tudo dar errado.  

 
"O plano precisa dar uma ideia dos riscos e mostrar se ha verá ou não fôlego para a 

expansão", diz Maurício Morgado, coordenador do FGVcev (Centro de Excelência em 
Varejo da Fundação Getulio Vargas).  
 

O primeiro passo é achar oportunidades, ouvindo clientes ou caçando novas 
tendências. Com o projeto em andamento , o empreendedor deve acompanhar tudo de 

perto para corrigir a rota rapidamente, se necessário.  
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Felipe Senise, professor e sócio da escola de negócios Sandbox, conta que a empresa 
identificou uma demanda de cursos em outras praças , mas, após começar a ex pansão, 
percebeu não haver espaço para ela longe de São Paulo e que era caro levar 

professores para fora.  
 

"Agora, desenvolvemos cursos de educação a distância, com investimento inicial 
maior, mas que permite crescer mais rápido", explica.  

 
A seguir, ori entações de especialistas que podem ajudar quem quer aumentar a 
produção, diversificar produtos ou serviços ou se estabelecer em outras cidades e 

estados.  
 

*  
Fase 1: cuidados antes de tomar uma decisão  
Comece com mapeamento  

 
Ponha no papel os pontos fo rtes e fracos da empresa, ameaças do mercado e 

oportunidades. É nesse momento que surgem as falhas gerenciais e o excesso de 
burocracia, afirma Almir Ferreira de Sousa.  
 

A contabilidade precisa estar em dia  
Verifique se há dívidas e compromissos financei ros pendentes antes de dar o próximo 

passo.  
 
Torne -se gestor de verdade  

Quando a empresa se expande, o dono vai ter que se relacionar com mais 
colaboradores. Faça cursos e leia livros sobre gestão para aprender a lidar não só com 

números, mas com gente.  
 
Fase 2: como identificar oportunidades  

 
Conheça seu público  

Os próprios clientes podem opinar sobre novos produtos e serviços e apontar como 
crescer em outras regiões, diz Maurício Morgado, coordenador do FGVcev. Converse 
com consumidores, faça enquete s, use ferramentas de pesquisa online.  

 
Busque referências  

Observe novas tendências. O empreendedor deve viajar e participar de associações 
de classe para ver o que acontece fora dos limites do seu negócio.  
 

Procure setores complementares  
Encontrar nic hos próximos da atividade principal ajuda a aproveitar recursos, além de 

reduzir os riscos e a necessidade de novos investimentos. Uma forma de expandir é 
incorporar atividades até então feitas por um fornecedor, diz David Kallás, 

coordenador do Centro de Estudos em Negócios do Insper.  
 
Faça uma aposta por vez  

Para Felipe Senise, sócio da Sandbox, não adianta apostar em várias frentes de 
expansão. Escolha onde empregar recursos e entenda de que forma isso trará alto 

retorno.  
 
Fase 3: como planejar a expa nsão  

 
Saiba quanto a ideia vai custar  

Todos os recursos necessários para a expansão devem ser colocados no papel: custos 
com novos funcionários, fornecedores, equipamentos, matéria -prima e espaço. Calcule 
o que será preciso vender para cobrir os gastos a dicionais e em quanto tempo você 

terá o investimento de volta. Trabalhe com pelo menos três cenários diferentes, do 
mais pessimista ao mais otimista.  



 
Descubra onde está o dinheiro  
Caso não tenha o capital para fazer a expansão planejada, identifique com o levantar 

esses recursos no mercado, seja por meio de financiamento ou investidores, e quais 
são as contrapartidas. A taxa de juros e a possibilidade de ter que ceder parte do 

comando da empresa para um fundo de investimentos são questões que precisam ser  
consideradas.  

 
Lembre -se do marketing  
Você vai precisar de recursos para divulgar seu novo produto ou serviço: verifique 

custos de marketing digital, anúncios ou outros meios.  
 

Corrija seus erros  
Felipe Senise, professor e sócio da escola de negócios Sandbox, usa o conceito 
americano de "fail fast" (erre rápido): ao perceber que o projeto não está caminhando 

conforme esperado, o empresário precisa parar de insistir e ajustar o rumo. Também 
é importante ter uma estratégia de saída: se as projeções não s e concretizarem, é 

preciso saber como se desfazer do negócio.  
 

Empresa lucra capacitando profissionais para o m ercado da tecnologia  

25/06/2018 ï Fonte: PEGN   
 

 
Juliana Glasser, da Carambola: projetos para grandes clientes e capacitação de 
profissionais (Foto: Daniela Toviansky)  
 

ñO mercado de tecnologia  nunca apresentou tantas oportunidades. O setor tem um 
potencial enorme para gerar empregos e mudar a vida de milhões de pessoas.  

 
O problema é que a maioria dos profissionais que atua na área ainda faz parte do topo 
da pirâmide social: homens  brancos, heterossexuais e de classe média alta. As 

instituições de ensino formam cerca de 20 mil pessoas com esse perfil por ano ð e o 
mercado brasileiro de TI tem mais de 460 mil vagas em aberto.  

 
Então, não se trata apenas de uma questão de diversidade.  A conta simplesmente não 
fecha. Temos poucas  startups  fundadas por negros e mulheres, por exemplo. Quantos 

problemas essas pessoas poderiam resolver se recebessem mais apoio e fossem mais 
empoderadas?  

 
Teoria e prática  
ñJ§ havia trabalhado na §rea de tecnologia de um grande banco. Tocava grandes 

projetos e liderava equipes. Depois de um período afastada por motivos de saúde, 
percebi que gostaria de construir uma empresa que desenvolvesse sol uções 

inovadoras, mas que também entregasse algo de volta para a sociedade.  
 

Pensando nisso, fundei a Carambola em 2011. Nossa missão é criar projetos que 
gerem resultados de impacto e formem pessoas capazes de atuar dentro dos novos 
conceitos de mercado d e tecnologia. Para isso, criamos uma metodologia de trabalho 

que une essas duas pontas.  
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A Carambola desenvolveu um método de formação de equipes que começa pela 
avaliação do nível técnico de cada pessoa. O processo leva em conta candidatos que 
apresentam n oções básicas de tecnologia. Com essa classificação inicial, dividimos os 

times em trios de diferentes níveis de conhecimento.  
 

A ideia inicial era distribuir os projetos entre duplas. Mas percebemos que o processo 
ficava muito pesado para ambas as partes.  A regra é que pelo menos um dos membros 

faça parte de uma minoria do mercado de TI.   Em outras palavras, que não seja um 
homem branco, hétero e de classe média alta.  
 

Nosso programa é baseado nas necessidades específicas de aprendizado de cada 
pessoa. O c iclo de formação dura seis meses. Durante esse período, os participantes 

são contratados e trabalham em projetos reais. Ao final do processo, eles podem ser 
contratados pelos próprios clientes.  
 

Entendemos que nem todas as pessoas recebem as mesmas oportun idades na vida. 
Isso não quer dizer que um indivíduo seja menos qualificado do que outro. O que 

existe são bons profissionais que não tiveram acesso a ferramentas de capacitação 
t®cnica.ò 
 

Estratégia orgânica  
ñN«o recebemos nenhum tipo de investimento externo para fundar a Carambola. A 

operação inicial foi estruturada com nossos recursos. Num primeiro momento, a 
empresa foi instalada num coworking.  
 

A ideia era ter contato com outros empreendedores e aperfeiçoar o nosso método de 
trabalho. Daí, comecei a ex pandir a minha rede de contatos. Marquei reuniões, 

comecei a participar de eventos de startups e apresentei a ideia para potenciais 
compradores. Quando conquistamos os nossos primeiros clientes, o crescimento veio 
naturalmente.  

 
A maioria dos novos contrat os veio de recomendações da nossa base. O principal 

desafio foi consolidar a imagem da Carambola como uma referência no ecossistema 
de tecnologia. Posicionar -se em um novo mercado pode ser uma tarefa 
particularmente difícil. Principalmente para uma mulher jovem e assumidamente 

homossexual. Fomos colocados à prova em diversos momentos. O que fez a diferença 
foi manter a autenticidade.  

 
A combinação entre capacidade de entrega e impacto social sempre foi um dos 
principais diferenciais da Carambola. Esse posic ionamento, no entanto, ainda gera 

uma certa confusão. Muitas pessoas acham que somos algum tipo de ONG ou instituto 
sem fins lucrativos. Precisamos nos esforçar para mostrar que somos um negócio que 

gera resultados. Criamos aplicativos e plataformas que en contram muita aderência no 
mercado.  

 
Atendemos grandes clientes, como instituições financeiras, empresas de tecnologia e 
grupos industriais. Nosso foco está em inteligência artificial, blockchain e internet das 

coisas. A qualidade dos nossos projetos foi e ssencial para o mercado entender que 
lucro e impacto social não estão em polos opostos. A formação e capacitação de 

profissionais interessa a todos. Estamos remando na mesma dire«o.ò      



 
Baseados em ciclos de seis meses, os programas da startup devem c apacitar mais de 

180 profissionais até o fim do ano  
 
Rota de crescimento   

ñO modelo de neg·cios inicial era baseado em uma consultoria de software mais 
tradicional. A Carambola começou a ganhar tração quando passamos a focar no 

desenvolvimento de ações de impacto social.  
 
Esse aspecto começou a chamar ainda mais a atenção quando o mercado percebeu 

que entregávamos plataformas e aplicativos de alta qualidade. Em 2013, já estávamos 
com mais de 60 pessoas na equipe.  

 
Então decidimos sair do coworking e investi r em um espaço próprio. Também 
construímos um pequeno laboratório maker para equipes que trabalham em projetos 

ligados à internet das coisas. No ano passado, já estávamos bastante conhecidos no 
setor e captamos nossa primeira rodada de investimentos.  

 
O di nheiro foi aplicado no aperfeiçoamento de nossas estratégia e estrutura de 
trabalho. Precisávamos de fôlego financeiro para reorganizar a casa e rever nossos 

processos. Essa pausa foi essencial para criar uma operação mais eficiente. Faturamos 
mais de R$ 5  milhões entre janeiro e março. A expectativa é chegar ao fim do ano 

com uma receita de mais de R$ 20 milh»es.ò 
 
Os próximos passos  

ñAtualmente, a Carambola ® composta apenas pelo escrit·rio de S«o Paulo. A ideia ® 
lançar uma operação em Fortaleza até o fi m de setembro. Nossos planos incluem a 

abertura de uma unidade em Nova York, em 2019.  
 

Estamos buscando um novo aporte para viabilizar o nosso próximo ciclo de expansão. 
Por outro lado, estamos trabalhando para continuar a crescer de maneira sólida e 
orgân ica. Vejo muitos fundadores de startups preocupados apenas em levantar capital 

para escalar a operação e gerar um retorno para os investidores. Isso termina gerando 
negócios que podem até ser rentáveis, mas que não resolvem problemas reais.  

 
Eu ainda não s ei o tamanho que a empresa vai ter, mas quero que as pessoas que 
passem por aqui se sintam acolhidas. O meu sonho é que elas saiam daqui e 

multipliquem o que aprenderam nas comunidades ao seu redor.ò 
 

Empresas brasileiras gastam mais no combate aos crimes financeiros  

25/06/2018 ï Fonte: Folha de S. Paulo  
 

Custos chegam a 4,9% da receita e superam proporcionalmente a média  
global, diz pesquisa  
 

As empresas brasileiras gastam 4,9% de sua receita anual na prevenção e no combate 
de crimes financeiros, de acordo com uma pesquisa feita pelo instituto Thomson 
Reuters.  

https://www1.folha.uol.com.br/mercado/2018/06/empresas-brasileiras-gastam-mais-no-combate-aos-crimes-financeiros.shtml


O número equivale a US$ 1,7 bilhão (R$ 6,4 bilhões) e supera proporcionalmente a 
média global de gastos, que é de 3,1% da receita, ou US$ 1,5 trilhão (R$ 5,5 trilhões).  
Os crimes considerados pela pesquisa são os que têm impacto na operação financeira 

das empresas ðfraude, lavagem de dinheiro , roubo, suborno e corrupção, crimes 
cibernéticos, escravidão e tráfico de pessoas.  

 
Corporações que contratam fornecedores condenados por traba lho escravo, por 

exemplo, podem ser responsabilizadas judicialmente e sofrer perdas, problema 
recorrente na indústria da moda.  
 

O crime com a maior incidência dentro das empresas é suborno e corrupção, com 69% 
das ocorrências. Já o problema que mais vem de  fora das companhias é o ataque 

cibernético, em que 75% são casos de origem externa.  
 
A média de crimes financeiros que ocorrem dentro das empresas é maior no Brasil 

(67%) do que no mundo (59%).  
 

As empresas que foram vítimas de crimes financeiros têm 25% mais relacionamentos 
com terceiros para monitorar do que as que não foram, segundo o levantamento do 
instituto Thomson Reuters.  

 
Ainda assim, a pesquisa mostra que 41% das companhias nunca fizeram uma auditoria  

de seus parceiros e fornecedores, que é uma das melhores formas de prevenção.  
 
O número é um pouco mais baixo no Brasil, onde só 34% das empresas não adotaram 

esse tipo de fis calização.  
 

Os empresários brasileiros, aliás, se saem melhor em outros quesitos ðalém de 
gastarem mais na prevenção, 40% dizem ter sido vítimas de crimes financeiros nos 
últimos 12 meses, em comparação a 47% no mundo todo.  

 
Uma possível explicação é a pro porção maior de empresas com atividades financeiras 

de seguros na amostra analisada no Brasil, afirma José Leonélio Souza, gerente do 
Thomson Reuters Brasil.  
 

As empresas de atividades financeiras têm, historicamente, investido muito no 
combate à fraude , afirma Souza.  

 
O gerente diz acreditar que o segmento financeiro está há mais tempo preocupado 
com compliance (set or responsável pelo cumprimento das leis em uma empresa) do 

que os demais.  
 

No mundo, o crime mais comum é a fraude (20%); no Brasil, é o ataque cibernético 
(19%), de acordo com empresários ouvidos. Depois, vêm roubo e furto (16%), 

suborno e corrupção (15% ), fraudes (12%), lavagem de dinheiro (9%) e trabalho 
escravo (3%).  
 

Desde 2015, o Brasil está em primeiro lugar no ranking da Kaspersky dos que mais 
sofrem ataques de ñphishingò (invas«o de conta para obter dados pessoais). 

 
Uma pesquisa de 2017 da Allian z Global Corporate concluiu que, para empresários 
brasileiros, a preocupação com ataques de hackers supera a com mudanças 

regulatórias ou com a inflação.  
 

ñ£ uma realidade global, n«o tem como escapar. A globaliza«o provocada pela 
internet faz com quem a maioria desses ataques, que afetam brasileiros, venham de 
foraò, diz Souza. 
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eSocial: Considerações sobre a implant ação e integração aos demais 

sistemas digitais  

25/06/2018 ï Fonte: Contábeis.com  

 
O eSocial é um sistema de escrituração digital instituído pelo Decreto nº 8.373/2014, 

que unificará em um ambiente nacional as informações fiscais, previdenciárias e 
trabal histas dos empregadores, contribuintes e órgãos públicos.  

 
 
 

 
 

 
 
 

 
 

 
O Sistema de  Escrituração Digital das Obrigações Fiscais, Previdenciárias e 
Trabalhistas (eSocial)  foi instituído po r meio do  Decreto nº 8.373, de 11 de dezembro 

de 2014  e tem como finalidade unificar  a forma de prestação das informações fiscais, 
previdenciárias e trabalhistas pelos empregadores, contribuintes e órgãos públicos.  

 
Estão obrigados ao cumprimento das norma s e prazos estabelecidos para a entrega 
dos eventos do eSocial,  todos os empregadores pessoa física ou jurídica, urbano ou 

rural, cooperativas, instituições sem fins lucrativos e os entes  da administração pública 
municipal, estadual e federal.  

 
As informações fiscais, previdenciárias e trabalhistas serão transmitidas ao Ambiente 
Nacional do eSocial  para validação e armaze namento na forma estabelecida no Manual 

de Orientação do eSocial  (MOS). Os dados serão disponibilizados aos órgãos e 
entidades do governo federal: Receita Federal do Brasil (RFB), Caixa E conômica 

Federal (CEF), Instituto Nacional do Seguro Social (INSS)  e Ministério do Trabalho 
(MTE).  
 

O eSocial  em conjunto  com a  EFD-Reinf  substituirão, de forma gradativa, diversas 
obrigações acessórias e possibilitará a correta apuração dos tributos, contribuições e 

do  FGTS. Dentre as principais obrigações acessórias que serão substituídas destacam -
se:  GFIP/SEFIP,  GRRF, CAGED, DIRF,  RAIS, CAT e PPP.  
 

EFD-Reinf  
As contribuições sociais previdenciárias que não incidem sobre a folha de salários ou 

remuneração serão informadas por meio da Escrituração Fiscal Digital de Retenções 
e Outras Informações Fiscais (EFD -Reinf). Conforme  o Manual de Orientações da EFD -

Reinf (MOR), deverão prestar informações por essa escrituração os contribuintes:  
 
a) que prestam e/ou contratam serviços mediante cessão de mão de obra ou 

empreitada sujeitos à  retenção previdenciária  a forma da Lei nº 9.711 /98;  
b) optantes pela desoneração da folha de pagamento  que recolhem a contribuição 

previdenciária sobre o valor da receita bruta;  
c) produtor rural pessoa jurídica e a agroind ústria sujeitos à contribuição 
previdenciária substitutiva sobre a receita proveniente da comercialização da produção 

rural;  
d) associações desportivas que mantém equipe de futebol profissional eu que recebem 

valores de patrocínio, licenciamento, publicida de, propaganda e transmissão de 
eventos desportivos;  
e) patrocinadores que destinam recursos à associação desportiva que mantenham 

equipe de futebol profissional; e  

http://www.contabeis.com.br/artigos/4782/esocial-consideracoes-sobre-a-implantacao-e-integracao-aos-demais-sistemas-digitais/
http://www.contabeis.com.br/artigos/4782/esocial-consideracoes-sobre-a-implantacao-e-integracao-aos-demais-sistemas-digitais/
http://www.contabeis.com.br/termos-contabeis/esocial
http://www.contabeis.com.br/termos-contabeis/esocial
http://www.contabeis.com.br/termos-contabeis/esocial
http://www.contabeis.com.br/termos-contabeis/esocial
http://www.contabeis.com.br/termos-contabeis/inss
http://www.contabeis.com.br/termos-contabeis/esocial
http://www.contabeis.com.br/termos-contabeis/folha_de_pagamento


f) promotores de eventos desportivos realizados no território nacional e desportivas 
que ma ntenham equipe de futebol profissional.  
 

DCTFWeb ï Substituição da guia GPS pelo D 
ARF 

Uma das grandes novidades trazidas pelo projeto do eSocial  será a substituição da 
guia  GPS pelo  docu mento de arrecadação  DARF, para fins de recolhimento das 

contribuições devidas ao INSS  e a Outras Entidades e Fundos. O DARF será emitido 
por meio da Declaração de Débitos e Créditos Tributários Federais Previdenciários e 
de Outras Entidades e Fundos  (DCTFWeb) passando a vigorar em:  

 
Ÿ 07/2018 (1 º  Grupo) ï para as entidades empresariais  que tiveram faturamento no 

ano de 2016 su perior a 78 milhões;  
Ÿ 01/2019 (2 º  Grupo) ï para os demais empregadores e contribuintes, exceto os 

integrantes da administra ção pública; e  
Ÿ 07/2019 (3 º  Grupo) ï para a Administra ção Pública.  

GRFGTS ï Substituição da GFIP  
 

O recolhimento do FGTS será realizado por meio da  GRFGTS (Guia de Recolhimento 
do Fundo de Garantia do Tempo de Serviço)  que substituirá a GRF (Guia de 

Recolhimento do FGTS) e a GRRF (Guia de Recolhimento Rescisório do FGTS) . 
 

Conforme o  Manual de Orientação da GRFGTS, para a emi ssão da guia do Fundo de 
Garantia o empregador poderá utilizar o aplicativo pela folha de pagamento  

(webservice ) ou via internet ( online).  O acesso será realizado através dos s eguintes 
endereços eletrônicos:  
 

ᵼ Online  
Ambiente Restrito:  

www.conectividadesocialrestrito.caixa.gov.br  
 
Ambiente de Produção:   

www.conectividadesocial.caixa.go v.br  
 

ᵼ Webservice  
Ambiente Restrito:  

www.wsrestrito.caixa.gov.br  
 
Ambiente de Produção:  

www.integraempresa.caixa.gov.br  
 

Certificação Digital e Cód igo de Acesso para o eSocial  
 

Para o envio das informações ao Ambiente Nacional do eSocial  o empregador/órgão 
público precisará utilizar um certificado digital  válido do tipo A1 ou A3. Entretanto, 

conforme o item 8.2.2. do MOS v.2.4, alguns empregadores/contribuintes estão 
dispensados da utilização do certificado e poderão gerar um Código de Acesso ao Portal 

do eSocial.  Estão dispensados  da utilização do Certificado Digital:  
 
a) o Microempreendedor Individual (MEI)  com empregado,  o segurado especial e o 

empregador doméstico;  
b) a Microempresa (ME) e a Empresa de Pequeno Porte (EPP) optantes pelo Simples 

Nacional  que possuam até 03 empregados, não incluíd os os empregados afastados em 
razão de aposentadoria  por invalidez; e  

c) o contribuinte individual equiparado à empresa e o produtor rural pessoa física que 
possuam até 07 empregado s, não incluídos os empregados afastados em razão de 
aposentadoria  por invalidez.  

Consulta Qualificação Cadastral ï CQC 
 

http://www.contabeis.com.br/termos-contabeis/esocial
http://www.contabeis.com.br/termos-contabeis/inss
http://www.contabeis.com.br/termos-contabeis/darf
http://www.contabeis.com.br/termos-contabeis/fgts
http://www.contabeis.com.br/termos-contabeis/fgts
http://www.contabeis.com.br/termos-contabeis/grrf
http://www.contabeis.com.br/termos-contabeis/fgts
http://www.contabeis.com.br/termos-contabeis/folha_de_pagamento
http://www.conectividadesocialrestrito.caixa.gov.br/
http://www.conectividadesocial.caixa.gov.br/
http://www.wsrestrito.caixa.gov.br/
http://www.integraempresa.caixa.gov.br/
http://www.contabeis.com.br/termos-contabeis/esocial
http://www.contabeis.com.br/termos-contabeis/certificado_digital
http://www.contabeis.com.br/termos-contabeis/esocial
http://www.contabeis.com.br/termos-contabeis/mei
http://www.contabeis.com.br/termos-contabeis/simples_nacional
http://www.contabeis.com.br/termos-contabeis/simples_nacional
http://www.contabeis.com.br/termos-contabeis/aposentadoria
http://www.contabeis.com.br/termos-contabeis/aposentadoria


Está disponível no portal do eSocial  o aplicativo ñConsulta Qualifica«o Cadastral 
(CQC)ò para que os empregadores possam verificar a consist°ncia cadastral de seus 
vínculos. O sistema valida os dados nas bases do CPF e do CNIS, apontando as 

diver gências que deverão ser sanadas para que seja possível fazer o envio do cadastro 
ao eSocial.   

 
Para realizar a CQC deverão ser informados no portal os dados dos vínculos (data de 

nascimen to, CPF e o número de identificação social ï Pis/Nis/Pasep/Nit). A consulta 
também poderá ser realizada em lotes na forma estabelecida no MOS.  
 

Cronograma para implantação do eSocial  
O cronograma para a implantação do sistema eSocial  foi definido pela  Resolução nº 

03, de 29 de novembro de 2017  e o envio das informações ocorrerá em cinco fases. 
Os empregadores foram classificados em três grupos, com prazos distintos para o 
envio dos eventos ao eSocial.   

 
1º Grupo  ï  Entida des empresariais  que tiveram faturamento no ano de 2016 superior 

a 78 milhões:  
 
Ÿ 08/01/2018: envio dos eventos relativos às tabelas S -1000 a S -1050, S -1070 e S -

1080 (informações do empregador e tabelas iniciais)  
 

¶ S-1000 Informações do Empregador/Contribuinte/Órgão Público  
¶ S-1005 Tabela de Estabelecimentos, Obras de Construção Civil o u Unidades de 

Órgãos Públicos  
¶ S-1010 Tabela de Rubricas  
¶ S-1020 Tabela de Lotações Tributárias  

¶ S-1030 Tabela de Cargos/Empregos Públicos  
¶ S-1035 Tabela de Carreiras Públicas  

¶ S-1040 Tabela de Funções/Cargos em Comissão  
¶ S-1050 Tabela de Horários/Turnos de Trab alho  
¶ S-1070 Tabela de Processos Administrativos/Judiciais  

¶ S-1080 Tabela de Operadores Portuários  
¶ Ÿ 01/03/2018: eventos n ão peri ódicos entre o S -2190 e S -2400  

¶ S-2190 Admissão de Trabalhador ï Registro Preliminar  
¶ S-2200 Admissão / Ingresso de Trabalhador  

¶ S-2205 Alteração de Dados Cadastrais do Trabalhador  
¶ S-2206 Alteração de Contrato de Trabalho  
¶ S-2230 Afastamento Temporário  

¶ S-2250 Aviso Prévio  
¶ S-2260 Convocação para Trabalho Intermitente  

¶ S-2298 Reintegração  
¶ S-2299 Desligamento  
¶ S-2300 Trabalhador Sem Vínculo de Emprego/Estatutário ï Início  

¶ S-2306 Trabalhador Sem Vínculo de Emprego/Estatutário ï Alteração  
Contratual  

¶ S-2399 Trabalhador S/Vínculo de Emprego/Estatutário ï Término  
¶ S-2400 Cadastro de Benefícios Previdenciários ï RPPS 
¶ Ÿ 01/05/2018: eventos peri ódicos S -1200 a S -1300  

¶ S-1200 Remuneração do Trabalhador vinculado ao Regime Geral de Previdência 
Social ï RGPS 

¶ S-1202 Remuneração do Trabalhador vinculado a Regime Próprio de Previdência 
Social ï RPPS 

¶ S-1207 Benefícios Previdenci ários ï RPPS 
¶ S-1210 Pagamentos de Rendimentos do Trabalho  

¶ S-1250 Aquisição de Produção Rural  
¶ S-1260 Comercialização da Produção Rural Pessoa Física  
¶ S-1270 Contratação de Trabalhadores Avulsos Não Portuários  

¶ S-1280 Informações Complementares aos Eventos Per iódicos  
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¶ S-1295 Solicitação de Totalização para Pagamento em Contingência  
¶ S-1298 Reabertura dos Eventos Periódicos  
¶ S-1299 Fechamento dos Eventos Periódicos  

¶ S-1300 Contribuição Sindical Patronal  
¶ Ÿ 07/2018: substitui ção da GFIP pela  GRFGTS e compensa ção cruzada 

pela  DCTFWeb  
¶ Ÿ 08/01/2019:  para os eventos relacionados à Segurança e Saúde no Trabalho 

ï SST atualizado pela NDE 01/2018 v. 1.0 de 30/05/2018  
¶ S-1005 Grupos {infoSST} e respectivos campos  

¶ S-1060 Tabela de Ambientes de Trabalho  
¶ S-1065 Prestação de informações referentes a equipamentos de proteção  
¶ S-2210 Comunicação de Acidente de Trabalho  

¶ S-2220 Monitoramento da saúde do trabalhador  
¶ S-2240 Condições Ambientais do Trabalho (Fatores de Risco) e informações 

sobre Insalubridade, Periculosidade e Aposentadoria  Especial  
¶ S-2245 Informações referentes a treinamentos e capacitações específicas para 

trabalho  
2º Grupo  ï Demais empr egadores e contribuintes, exceto os integrantes da 
administração pública:  

 
Ÿ 16/07/2018: envio dos eventos relativos às tabelas S -1000 a S -1050, S -1070 e S -

1080 (informações do empregador e tabelas iniciais);  
Ÿ 01/09/2018: eventos n ão peri ódicos entre o S -2190 e S -2400;  

Ÿ 01/11/2018: eventos peri ódicos S -1200 a S -1300;  
Ÿ 01/2019: substitui ção da GFIP pela GRFGTS e compensa ção cruzada pela 

DCTFWeb;  eventos relacionados à Segurança e Saúde no Trabalho ï SST: S -1005, S -
1060, S -1065, S -2210, S -2220, S -2240 e S -2245.  

 
3º Grupo  ï Administração Pública:  
Ÿ 14/01/2019: envio dos eventos relativos às tabelas S -1000 a S -1050, S -1070 e S -

1080 (informações da entidade e tabelas iniciais);  
Ÿ 01/03/2019: eventos n ão peri ódicos entre o S -2190 e S -2400;  

Ÿ 01/05/2019: eventos  peri ódicos S -1200 a S -1300;  

Ÿ 07/2019:    substitui ção da GFIP pela GRFGTS e compensa ção cruzada pela 
DCTFWeb;  eventos relacionados à Segurança e Saúde no Trabalho ï SST: S -1005, S -

1060, S -1065, S -2210, S -2220, S -2240 e S -2245.  
 
Tipos de eventos (arquivos)  do eSocial  

Para a transmissão dos dados a o eSocial  deverá ser observada a ordem de envio dos 
três grupos de eventos:  

1º Eventos de Tabelas  
2º Eventos Não Periódicos  
3º Eventos Periódicos  

Na vigência do eSocial  também serão utilizados eventos específicos para:  
a) fazer a exclusão de informações;  

b) prestar informações sobre os pagamentos efetuados aos vínculos para apuraç ão do 
Imposto de Renda  (IRRF); e  

c) prestar informações para o cálculo das contribuições sociais.  
Eventos utilizados para exclusão e apuração:  
¶ S-3000 Exclusão de Eventos  

¶ S-5001 I nformações das contribuições sociais por Trabalhador  
¶ S-5002 Imposto de Renda  Retido na Fonte por Trabalhador  

¶ S-5011 Informações das contribuições sociais consolidadas por contrib uinte  
¶ S-5012 Informações do IRRF consolidadas por Contribuinte  
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eSocial: os impactos da flexibilização para empresas do S imples Nacional  

25/06/2018 ï Fonte: Contábeis.com  
 

  
 

 
 

 
 
 

 
Durante reunião realizada na tarde de terça - feira (19), a Fenacon entregou, em 

conjunto com o Conselho Federal de Conta bilidade  (CFC) e o Sebrae, um pedido de 
reformulação do calendário do eSocial  para as empresas do Simples Nac ional  
(faturamento de até R$ 4,8 milhões).  

 
Segundo comunicado emitido pela própria federação, o Cômite Gestor do eSocial  

acatou o pedido. As alterações, porém, só serão oficializadas a pós aprovação 
ministerial e publicação no Diário Oficial da União. Portanto, até o presente momento, 
o calendário permanece sem modificações.  

 
Quanto a reinvindicação, o objetivo inicial era transferir as empresas do Simples para 

o Grupo 3, onde já estão o s órgãos públicos. Com isso, a implementação do eSocial  
para estas empresas só aconteceria a partir de janeiro de 2019. Márcio Shimomoto, 
presidente do Sescon -SP, defendeu o adiamento, al egando que as mesmas não 

possuem ñestrutura administrativa e financeira que atenda ¨ complexidade do 
sistemaò. 

 
A hipótese de transferência destas empresas para o Grupo 3 foi excluída hoje (21), 
durante audiência pública realizada em Brasília. José Alberto  Maia, auditor fiscal do 

Trabalho do Ministério do Trabalho e Altemir Linhares de Melo, auditor fiscal da Receita 
Federal do Brasil (RFB) negaram tal possibilidade. Por outro lado, anunciaram que 

outra forma de reformulação está em estudo.  
 
Mas então, como  acontecerá essa reformulação e como isso irá alterar as rotinas 

destas empresas? Para uma melhor compreensão, faremos inicialmente um apanhado 
sobre o atual calendário do eSocial,  para d epois analisarmos as alterações.  

 
Como está previsto o eSocial  para o Grupo 2  
Atualmente, a implementação do eSocial  ao Grupo 2, onde estão as empresas do 

Simples Nacional,  está prevista em cinco fases, mas somente as três primeiras 
ocorrem no ano de 2018.  

 
Em julho ocorre a primeira fase, onde devem ser enviadas informações relativas às 

empresas (cadastros de empregadores e tabelas).  
 
A segunda fase está prevista para setembro, onde serão repassadas informações 

referentes aos trabalhadores (admissões, afastamentos e desligamentos). E, a partir 
de novembro, torna -se obrigatório o envio das folhas de pagamento.  

 
Caso fossem transferidas para o Grupo 3, as empresas do Simples teriam um 
calendário totalmente diferenciado, com a primeira fase prevista para janeiro de 2019. 

No atual calendário, janeir o marca a implementação da quarta fase do Grupo 2, onde 
ocorre a substituição da GFIP (Guia de informações à Previdência Social) e 

compensação cruzada.  
 
Reformulação irá proporcionar uma maior flexibilidade  
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Se os ministros aprovarem a flexibilização o que muda é a obrigatoriedade das 
entregas da fase 1 e 2, que eram respectivamente julho e setembro e passarão a ser 
cobradas juntamente com a fase 3 em novembro.  

 
Vale lembrar que ainda será permitido realizar o envio das informações de acordo com 

o calendário  anterior, porém não será obrigatório fazê - lo. O restante do calendário 
(fases 4 e 5) permanece intacto. A informação foi compartilhada pela Fenacon na 

manhã de hoje (21) após uma série de questionamentos sobre o acordo.  
 
Flexibilização na obrigatoriedade das fases do eSocial  pode não ser positiva  

Especialistas acreditam que as novas condições não devem solucionar os problemas. 
Para Jení Carla Fritzke Schülter, consultora da SCI Sistemas C ontábeis e membro do 

GT Confederativo do eSocial,  a melhor solução seria um maior espaçamento entre as 
fases, e não acumulá - las ainda mais.  
 

ñPessoalmente n«o vejo vantagem nenhuma nessa reformula«oò, disse. ñSabemos 
que a tendência é deixar tudo para última hora, e vai acumular tudo para novembro, 

que ® um m°s terr²vel, com 13Ü, f®riasé Eu aconselho aos empres§rios cont§beis que 
continuem no faseamento atualò. 
 

Segundo Márcio Shimomoto,  as alterações não condizem com o pleito requerido pelo 
Sescon -SP, que desejava três alterações significativas que não foram atendidas: 

primeiro que as empresas do Simples só entrassem no eSocial  junto com o Grupo 3 
dos órgãos públicos; segundo que a guia de impostos fosse gerada através dos 
softwares das empresas contábeis e não pelo ambiente do eSocial; e terceiro que não 

houvessem multas/penalizações neste primeiro momento.  
 

ñIsso n«o vai solucionar o problema, s· empurrar as obriga»es todas para novembroò, 
argumentou Shimomoto. ñJ§ esper§vamos uma grande demanda de questionamentos 
sobre a terceira fase, mas agora podemos aguardar problemas sobre as três primeiras 

fases num mesmo moment oò. O presidente ainda assegurou que a medida n«o ser§ 
uma solu«o, vindo somente a ñtumultuarò, uma vez que ño que era para ser 

fracionado vai vir de uma vezò. 
 
As modificações também devem acarretar em alterações significativas para o ramo da 

tecnologia.  Elinton Marçal, diretor de tecnologia e marketing da SCI Sistemas 
Cont§beis, prev° momentos de transtornos. ñNa nossa opini«o piorou, o atendimento 

aos clientes vai ficar mais complicadoò, destacou. ñA quest«o toda est§ em cima do 
atendimento das empresas  de software para os seus clientes e este acumulo em 
novembro causar§ grandes desgastes que poderiam ser evitados pelo governoò. 

 
Marçal também defende um calendário diferente do proposto pela Receita Federal. 

ñAgora (julho de 2018) deveriam entrar apenas as empresas do Lucro Realò, defendeu 
o diretor. ñEm janeiro, Lucro Presumido,  para daqui um ano entrarem as empresas do 

Simples Nacional.  É isso que deve ser requisitado, porque é uma massa muito grande 
de usuários, uma mudança cultural gigantesca, com muita gente perdida em meio a 
tamanha complexidadeò. 

 
Embora não atenda completamente o requisitado pela s entidades que representam as 

empresas contábeis, o acordo é visto de forma positiva pela Fenacon.  
 
ñA ideia ® que eles tenham um pouco mais de prazo para entrar no eSocialò explicou 

Helio Donin Junior, Diretor de Educação e Cultura da Fenacon e membro do  GT 
Confederativo do eSocial  no Minist®rio do Trabalho e Emprego. ñEssa ideia deles 

atende o nosso pleito, uma vez que a Fenacon queria que se fizessem três degraus, e 
não dois como estav a sendo. Com essa flexibiliza«o, n·s criamos um terceiro degrauò. 
 

Em seu comunicado, a Fenacon assegurou que as alterações são opcionais e que, 
assim que aprovadas pelos Ministérios da Fazenda e do Trabalho e Emprego, serão 
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amplamente divulgadas pelos po rtais de comunicação da entidade. A expectativa é 
que as alterações sejam confirmadas o quanto antes.  
 

O homem que foi demitido por uma  máquina  

25/06/2018 ï Fonte: G1  

 
Ibrahim Diallo ficou três semanas afastado do trabalho até descobrirem que a ordem de 

demissão havia sido dada por um novo sistema automatizado da empresa a partir de falha de 
ex-gerente na renovação do contrato.  
 

 
 

 
 
 

 
 

 
 

 

Ibrahim  Diallo  foi  demitido  sem  explicações  e chegou,  inclusive,  a ser  escoltado  por  
seguranças  para  fora  da empresa  (Foto:  Ibrahim  Diallo)  

 
"Não foi a primeira vez qu e o meu cartão de identificação falhou, então eu só achei que 
estivesse na hora de trocá -lo."  

 
O que o desenvolvedor de softwares americano Ibrahim Diallo não imaginava era que a "falha 

no acesso" ao prédio da empresa, naquele dia, era só o primeiro de uma  série de eventos que 
sinalizaria sua demissão do trabalho - decidida não por sua gerente, mas por uma máquina.  
Ele detalhou a história em um blog e espera que ela sirva de alerta às empresas que 

dependem excessivamente da automação.  
 

"A automação pode ser  um trunfo, mas é preciso ter um jeito de os humanos assumirem o 
controle se a máquina cometer um erro", escreveu.  
 

A história de demissão protagonizada por ele começou a se anunciar quando o cartão de 
acesso que usava para entrar no prédio da empresa, em Los Angeles, falhou, e ele teve que 

recorrer ao segurança para autorizar sua entrada.  
 
"Assim que cheguei ao meu andar, procurei minha gerente para avisá -la do que tinha 

acontecido. E ela prometeu providenciar um novo cartão imediatamente."  
 

Logo ele perce beu, no entanto, que havia sido desconectado do sistema de trabalho e um 
colega avisou que ao lado de seu nome estava indicada a palavra "Inativo".  

 
Mas seu dia ainda ficaria pior.  
Depois do almoço - e de uma espera de 10 minutos para que um colega permiti sse sua 

entrada de volta ao escritório - Diallo foi informado por sua recrutadora que ela tinha sido 
avisada, por e -mail, que seu contrato havia sido rescindido, mas que ela resolveria o 

problema.  
 
No dia seguinte, porém, ele havia sido excluído de todos o s sistemas "exceto de um 

computador que opera o sistema Linux". E, depois do almoço, duas pessoas apareceram em 
sua mesa com ordens recebidas por e -mail para escoltá -lo para fora do prédio.  

 
Seus chefes estavam confusos, mas impotentes diante da situação, lembra Diallo.  
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"Eu fui demitido. Não havia nada que minha gerente pudesse fazer a respeito. Não havia nada 
que o diretor pudesse fazer. Eles ficaram impotentes enquanto eu arrumava minhas coisas e 
saía do prédio".  

 
Na época, ele tinha oito meses cumpridos  em um contrato de três anos e nas três semanas 

seguintes foi copiado em mensagens de e -mail relacionadas ao caso.  
 

"Meu caso passou pela análise de várias instâncias superiores e mais poderosas na empresa, 
mas ninguém podia fazer nada. Vez por outra, um e -mail emitido automaticamente pelo 
sistema era anexado ao processo".  

 
"Era um e -mail sem alma e escrito em vermelho enquanto dava ordens que ditavam o meu 

destino. Desabilite isso, desabilite aquilo, revogue o acesso aqui, revogue o acesso lá, o 
acompanhe para fora das instalações, etc.  
 

"O sistema estava com sede de sangue e eu fui sua primeira vítima."  
 

Os patrões de Diallo levaram três semanas para descobrir por que ele havia sido demitido.  
Sua empresa estava passando por mudanças, houve troca dos sistem as que eram usados 
juntamente com a admissão de vários novos funcionários.  

 
Seu gerente inicial havia sido demitido recentemente e mandado trabalhar de casa pelo resto 

do tempo que tinha na função. Nesse intervalo, porém, não havia renovado o contrato de 
Diallo no novo sistema.  
 

Depois disso, as máquinas assumiram - indicando ele como ex -empregado e foi aí que os 
problemas começaram.  

 
"Todas as ordens (por esse sistema) são enviadas automaticamente e cada vez que uma é 
concluída, uma nova é acionada. Então,  por exemplo, quando a ordem para desabilitar meu 

cartão de identificação é enviada, não há mais como reativá -lo.  
 

"Uma vez desativado, a segurança do edifício recebe um e -mail sobre a demissão. A leitura 
do cartão de identificação é um sinal de alerta. A ordem para desativar minha conta dos 
sistemas de computadores que usamos também é enviada e assim por diante".  

 
Embora Diallo tenha sido autorizado a voltar ao trabalho, ele perdeu três semanas de 

pagamento e foi escoltado para fora do prédio "como um ladr ão". Ele teve que explicar seu 
sumiço a outras pessoas e percebeu que os colegas de trabalho ficaram distantes.  
 

Decidiu então mudar de emprego.  
Sua história deve servir de alerta sobre os perigos da relação homem -máquina, diz o 

especialista em Inteligênci a Artificial, Dave Coplin.  
 

"É outro exemplo de falha do pensamento humano, que acaba colocando seres humanos 
contra máquinas em vez de termos humanos e máquinas se complementando", disse ele.  
 

"Uma das habilidades fundamentais para todos os seres humanos em um mundo de 
inteligência artificial é a responsabilidade - quer dizer que só porque o algoritmo diz que a 

resposta é esta, não significa que realmente seja."  
 

Vendas mundiais de robôs  industriais batem recorde  

25/06/2018 ï Fonte: GSNotícias /Correio do Estado (publicado em 23 -06 -2018)  
 

Em 2017, foram comercializados 381 mil robôs industriais em todo o mundo. O número  
representou um recorde de vendas desses produtos e um aumento de 30% em relação 
ao ano anterior, quando foram vendidas 294 mil unidades. As informações foram 
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divulgadas pela Federação Internacional de Robótica (IFR, na sigla em inglês) nesta 
semana.  
 

A ve nda de robôs industriais vem apresentando crescimento sustentado nos últimos 
cinco anos, com 178 mil unidades comercializadas em 2013, 221 mil em 2014, 254 

mil em 2015, 294 mil em 2016 até chegar aos 381 mil no ano passado. Considerado 
esse intervalo, a co mercialização mais do que dobrou.  

 
Segundo cálculos da federação, o estoque de robôs industriais em operação em todo 
o mundo chegou a 1,8 milhão  de unidades. Pelas projeções da entidade, o número de 

máquinas em uso em todo o planeta deve passar de 3 milhõe s em 2020.  
 

Ásia na liderança  
No recorte geográfico, a Ásia é o principal mercado, tendo sido responsável por 255 
mil robôs. Esse número representa 67% de todas as vendas realizadas em todo o 

mundo. Em seguida, vêm Europa (67 mil unidades) e  Américas (50 m il unidades). 
Além de  ter  a maior fatia, a Ásia é onde o crescimento foi maior em 2017, na casa dos 

34% em relação ao ano anterior.  
 
Somente a China instalou 138 mil máquinas desse tipo, o que representa 36% de todo 

o mercado mundial. Coreia e Japão tivera m, respectivamente, 40 mil e 38 mil unidades 
instaladas. Os números são maiores do que os registrados nos Estados Unidos (33 mil) 

e Alemanha (22 mil).  
 
Na análise por setores industriais, o automotivo é o principal empregador deste tipo 

de tecnologia, com 125 mil robôs comercializados. Os demais segmentos com melhor 
desempenho nesse quesito são o da eletrônica (116 mil), metalúrgico (44 mil), químico 

(21 mil) e alimentação (10 mil).  
 
Tendência industrial  

Os robôs industriais são instrumentos centrais da aut omação de linhas de produção. 
A substituição de trabalho humano por máquinas vem sendo considerada uma 

tendência da indústria contemporânea por organismos internacionais como o Fórum 
Econômico Mundial e a Organização para a Cooperação e o Desenvolvimento 
Econômico (OCDE).  

 
Por outro lado, a introdução de sistemas autônomos em fábricas também levanta 

questionamentos sobre o impacto desse fenômeno na geração de empregos. Nos 
últimos anos foram elaborados estudos com projeções bastante distintas.  
 

Enquanto a F ederação Internacional de Robótica indicou a possibilidade da criação de 
3,5 milhões de empregos em razão dessa tecnologia, o Fórum Econômico Mundial 

publicou estudo em 2016 em que projeta até 2020 a perda de 7,1 milhões de postos 
em razão da automação.  

 
Situação brasileira  
A situação brasileira está distante da média mundial. Segundo o Ministério da 

Indústria, Comércio Exterior e Serviços, em 2016 a proporção de robôs industriais 
para 10.000 trabalhadores era de 10, enquanto a média global era de 74 para 

esse mesmo número de empregados.  
 
De acordo com dados da Federação Internacional de Robótica, em 2016 foram 

comercializados 1,5 mil robôs industriais no país, dentro de um universo global de 294 
mil, uma participação de 0,005%.  

 
De acordo com o Serviço Nac ional de Aprendizagem Industrial (Senai),  hoje um 
percentual de 1,8% das empresas emprega  algum tipo de automação. Na Alemanha, 

por exemplo, esse índice é de 10%.  
 



O secretário de Inovação e Novos Negócios do MDIC, Rafael Moreira, analisa que a 
introdução deste tecnologia ainda enfrenta problemas.  
 

Ele defende que é preciso avançar em diversas frentes, tais como sensibilizar  e 
engajar  o empresariado, especialmente das micro e pequenas empresas; fomentar 

soluções mais adaptadas à demanda de diferentes segme ntos; formar talentos e 
atualizar leis adequadas  e garantir formas de financiamento para que empresas 

consigam fazer modernização industrial.  
 
Na avaliação do gerente executivo de inovação do Senai, Marcelo Prim, a 

automatização já chegou a  setores de prod ução contínua, como indústrias química 
e de petróleo, mas está bem distante na chamada produção em lotes, como fábricas 

de móveis, de peças ou de roupas.  
 
Apesar de ver o Brasil longe dos líderes mundiais, ele que a introdução de robôs no 

país vai aumenta r pela redução dos custos e pela necessidade de competição em 
mercados mais abertos.  

 
Prim vê dois desafios importantes para que o Brasil avance neste sentido. O primeiro 
é a melhoria da gestão da produção pelas empresas, para planejar os processos de 

digi talização e automação.  
 

O segundo ® a forma«o da fora de trabalho. ñO trabalhador da ind¼stria brasileira 
tem idade média de 36. Há 15 anos, quando foi formado, a robótica não era  uma 
realidade. Não foram educados em técnicas digitais. É preciso  ter  uma  requalificação 

dos trabalhadores do ch«o de f§bricaò, defende.  
 

Autogestão exige profissional organizado e  chefe desapegado  

25/06/2018 ï Fonte: Folha de S. Paulo (publicado em 23 -06 -2018)  
 

A ideia de ter um chefe no pé do funcionário oito horas por dia está perdendo espaço 
para o modelo de autogestão, que reduz burocracias e pode acelerar processos nas 

empr esas. Mas toda mudança vem acompanhada de resistência.  
 
"Nossa cultura não favorece a autonomia para o profissional pensar melhor na forma 

de executar uma tarefa", afirma Marco Túlio Zanini, especialista em carreiras  da escola 
de administração da FGV.  

 
Com isso, diz, essa competência fica "atrofiada": "Uma equipe muito dependente do 
chefe é ineficiente".  

 
Para Joel Dutra, especialista em gestão de pessoas da FIA (Fundação Instituto de 

Administração), existe no Brasil uma cultura de submissão que se reflete no 
desenvolvimento da carreira.  

 
Segundo ele, mesmo que a empresa adote um discurso de que valoriza o p rotagonismo 
do profissional, o que acontece na prática é a inibição da autonomia das pessoas.  

  
"Não há espaço para criatividade em um ambiente onde as coisas são feitas de acordo 

com padrões estabelecidos por outros. Isso leva o profissional a buscar alte rnativas 
ou a se acomodar", diz.  
 

Ceder poder não é fácil. Mas, para Arthur Igreja, consultor especialista em estratégia 
e inovação , a tendência é que as organizações abram mão de estruturas 

hierarquizadas, nas quais cada funcionário tem dezenas de chefes.  
  
"Um bom líder  deve  agir como um tutor e ajudar quem trabalha com excelência a 

conquistar recursos, e não ficar no caminho", afirma.  

https://www1.folha.uol.com.br/sobretudo/carreiras/2018/06/1972652-autogestao-exige-profissional-organizado-e-chefe-desapegado.shtml
https://www1.folha.uol.com.br/sobretudo/carreiras/2018/05/1968617-o-conselho-de-stephen-hawking-para-se-ter-uma-carreira-feliz.shtml
https://www1.folha.uol.com.br/sobretudo/carreiras/2018/06/1971351-e-mais-facil-ter-ideias-inovadoras-sozinho-do-que-em-reunioes.shtml
https://www1.folha.uol.com.br/sobretudo/carreiras/2018/06/1972602-lider-nao-chora-dizem-especialistas-sobre-o-capitao-thiago-silva.shtml


 

 

Alberto Rocha/Folhapress  

 

 

Gustavo Machado, 28, no escritório d a Youse, plataforma online da Caixa 

Seguradora, na zona oeste de São Paulo  
 

Quanto maior a confiança no funcionário, maiores as chances de o chefe dar liberdade 

para que ele trace sua própria trajetória. A confiança está diretamente ligada à 
experiência e à maturidade do profissional. Estagiários e trainees devem ter calma.  
 

Entre os benefícios da autogestão para a empresa, os especialistas apontam a 
aceleração de processos, o maior desenvolvimento dos profissionais, que terão mais 

responsabilidades, e a  possibilidade de o chefe se concentrar mais em assuntos 
estratégicos.  
 

Para dar certo, é preciso ter planejamento e organização e solucionar dúvidas logo 
que elas apareçam.  

 
O cientista da computação Gustavo Machado, 28, funcionário da Youse, plataforma  
online da Caixa Seguradora, usa um software para organizar suas tarefas. Para ele, 

que já trabalhou sentado ao lado do chefe em outra empresa, a liberdade é 
motivadora.  

 
Na empresa, reuniões gerais são realizadas só uma vez por mês; a cada trimestre, as 
metas são o assunto do encontro.  

 
A autonomia também caiu bem para o gerente tributário da plataforma de delivery 

iFood, Rodolfo Araújo, 32, que consegue conciliar trabalho com mestrado e projetos 
pessoais. Horários flexíveis e a possibilidade de fazer ho me office ajudam.  

 
O lado ruim do modelo mais independente de trabalho é que ele pode levar a um 
isolamento do profissional, diz Carolina Fouad, gerente do núcleo de carreiras do 

Insper.  
 

Algumas pessoas podem não se adaptar à autogestão. Integrantes da geração z 
(nascidos a partir da década de 1990), por exemplo, dizem que gostam de ter 
protagonismo, mas, ao mesmo tempo, querem receber feedback sempre, segundo 

Igreja.  
 

Já profissionais mais velhos , muito acostumados a estruturas rígidas, podem ter 
dificuldade de lidar com a liberdade.  
 

Cabe ao gestor avaliar se o profissional está preparado. "Se tem dúvid as sempre e 
precisa de reconhecimento, pode ser que não esteja pronto para seguir sozinho", diz 

Fouad.  
 
A autogestão não é indicada para todas as funções. Se combina com atividades mais 

intelectuais e criativas, pode não ser adequada para atividades opera cionais e 
industriais, que precisam de acompanhamento frequente.  

 

https://www1.folha.uol.com.br/sobretudo/carreiras/2018/06/1972005-empresas-terao-que-contar-com-a-qualidade-dos-mais-experientes.shtml


Como ser mais autônomo no trabalho   
 
¶ Tire todas as dúvidas. Não comece a tarefa sem entender de forma clara o que 

terá que entregar, o prazo e as expectativas da chefia.  
¶ Controle bem o temp o. É importante avaliar se não está procrastinando.  

¶ Organize as demandas. Há aplicativos que ajudam a definir prioridades do dia 
e da semana.  

¶ Seja proativo. Quanto menos depender de ordens para agir, maior a 
possibilidade de crescimento.  

¶ Reconheça suas lim itações. Caso não seja possível cumprir um prazo ou meta, 

peça ajuda.  
¶ Não se isole. Troque ideias com a equipe e com outras áreas da organização.  

¶ Respeite seus limites. Não é preciso fazer dez horas extras por dia para entregar 
um resultado com qualidade.  

¶ Não pule etapas. Antes de fazer autogestão, passe por um modelo tradicional, 

com acompanhamento mais frequente do chefe.  
¶ Fontes: Carolina Fouad, gerente do núcleo de carreiras do Insper, Izabela Mioto, 

professora da faculdade de administração da Faap, Arth ur Igreja, consultor de 
estratégia e inovação, Ricardo Lapa, sócio sênior da Korn Ferry, e Marco Túlio 
Zanini, professor da FGV.  

 
 

Econom ia política do teto dos gastos  

25/06/2018 ï Fonte: Folha de S. Paulo (publicado em 24 -06 -2018)  
 

Sem o teto e se não aceitarmos a volta da inflação, será necessário elevar a 
carga tributária  
 

Têm sido correntes entre os candidatos críticas à emenda que estabeleceu que o gasto 
primário da União não pode, por dez anos a se iniciarem em 2017, crescer a velocidade 
superior à alta da inflação.  

 
Considera -se que, se o gasto suplantar o teto constitucional estabelecido, a 

emenda  terá fracassado.  
 
Esse entendime nto está errado. A força da emenda constitucional que estabelece um 

limite ao crescimento do gasto primário vem da elevadíssima probabilidade de o teto 
ser rompido, caso não sejam feitas reformas importantes nas regras que determinam 

o crescimento da despe sa obrigatória. Se não houvesse possibilidade de rompimento, 
a emenda não seria necessária.  
 

Explico -me: a função da chamada emenda do teto  é levar a uma prof unda discussão 
do Orçamento com a redução gradual da despesa primária (em percentual do PIB) 

para que o país consiga fazer o ajuste fiscal.  
 
Adicionalmente, a própria emenda estabelece regras de ajuste compulsório da  despesa 

pública caso o gasto  público ul trapasse o limite.  
 

Nesse caso, não será possível aumentar salários de servidores públicos, elevar o 
salário  mínimo real, contr atar novos servidores além do necessário para repor os que 

se aposentam, renovar ou ampliar programas de isenção de impostos (como atualizar 
a tabela do Imposto de Renda ou elevar o nível para enquadramento de uma empresa 
no regime tributário especial do S imples), criar  despesas obrigatórias etc.  

 
Estamos no meio de fortíssimo conflito distributivo. A dívida pública de mais de 70% 

do PIB e a carga tributária de 33% do PIB são elevadas para um mercado emergente.  

https://www1.folha.uol.com.br/colunas/samuelpessoa/2018/06/economia-politica-do-teto-dos-gastos.shtml
https://www1.folha.uol.com.br/colunas/samuelpessoa/2018/06/piora-a-conversa.shtml
https://www1.folha.uol.com.br/mercado/2018/06/retiradas-do-pispasep-batem-recorde-no-primeiro-dia-de-saque.shtml


Por outro lado, tem sido muito difícil aprova r no Congresso medidas que reduzam o 
gasto público, como a reforma da Previdência. Também tem sido muito difícil aprovar 
no Congresso medidas que  elevem a carga tributária.  

 
O equilíbrio desse jogo, se não for resolvido com as reformas necessárias para o 

cumprimento da emenda do  teto dos gastos, será retornarmos ao abismo inflacionário 
dos anos 1980 e da primeira  metade dos anos 1990.  

 
O diagnóstico que produziu a emenda constitucional é explicitar o conflito distributivo 
antes que ele se transforme em infl ação. É uma muleta para facilitar uma solução 

civilizada.  
 

Como sempre afirmo, pior do que inflação, como solução para o conflito distributivo, 
somente guerra civil.  
 

Nossa experiência é abundante em demonstrar que inflação no longo prazo impede o 
crescime nto econômico e atinge desproporcionalmente os mais pobres.  

 
Não há futuro com inflação: os pobres perdem, e a economia não cresce.  
 

Uma possível flexibilização da emenda do teto seria excluir do limite alguns 
investimentos em logística em que a taxa de re torno fosse muito  elevada a curto prazo 

ðem razão de seus efeitos sobre o crescimento ð, como ocorreu com o PPI (Programa -
Piloto de Investimentos) em relação ao acordo de dívida do Brasil  com o FMI nos anos 
2000.  

 
A emenda do teto é a âncora que temos para que o conflito distributivo brasileiro seja 

tratado antes que se transforme em inflação. Sem o teto e sem um forte aumento da 
carga tributária, teríamos de aceitar a volta da inflação. Argentina  e Venezuela 
aceitaram.  

 
Qualquer crítica ao teto precisa entender a sua natureza. As propostas de substitui - lo 

ou alterá - lo têm de se preocupar em saber se o que será colocado no lugar atende aos 
verdade iros objetivos do teto.  
 

Nunca é demais lembrar, ajuste fiscal é sempre corte de despesa e/ou aumento de 
receita (aumento de carga  tributária).  

 
Samuel Pessôa  -  Físico com doutorado em economia, ambos pela USP, sócio da 
consultoria Reliance e pesquisador d o Ibre -FGV 

  

Artigo: Por que todo mundo quer saber sobre este investimento?  

25/06/2018 ï Fonte: G1  
 

 
 

Eles representam o investimento mais desejado  dos brasileiros e atualmente é possível 
adquiri - los com valores bem abaixo dos de mercado. Essa situação não ocorre mu itas 

vezes e também não costuma durar muito tempo. Quem chama a atenção para essa 
oportunidade é o especialista cuja entrevista transcrevo abaixo.  
Você provavelmente já sabe que estou falando de imóveis.  

https://www1.folha.uol.com.br/colunas/samuelpessoa/2018/05/argentina-de-volta-aos-anos-1990.shtml
https://degraoemgrao.blogfolha.uol.com.br/2018/06/24/por-que-todo-mundo-quer-saber-sobre-este-investimento/
https://degraoemgrao.blogfolha.uol.com.br/2017/09/03/relaxa-alugar-e-uma-boa-decisao-de-investimento/
http://degraoemgrao.blogfolha.uol.com.br/2018/06/24/por-que-todo-mundo-quer-saber-sobre-este-investimento/


O melhor veículo para aquisição de imóveis  como investimento são os Fundos de 
Investimentos Imobiliários ( FIIs ). Eles agregam vantagens em custo, liquidez, 
rentabilidade, benefí cio fiscal por isenção de IR sobre os dividendos men sais e maior 

diversificação, ou seja, menor risco de vacância.  
 

Para falar sobre esse investimento e porque estamos vivenciando uma oportunidade 
de mercado, entrevistei Giancarlo Gentiluomo.  Gentiluomo é  o responsável pela área 

de FIIs da XP Investimentos e tem mais dez anos de experiência nesse segmento.  
 
Na entrevista Giancarlo explica o que está ocorrendo com o mercado, compartilha 

quais setores devem mais se beneficiar e dá uma dica de ativo que você pode adquirir 
para se beneficiar com a valorização.  

  
O que está ocorrendo com as cotas dos Fundos de Investimentos Imobiliários 
(FIIs)?  

A recente queda das cotas dos fundos de investimento imobiliários foi decorrente do 
stress momentâneo que abateu sobre os mercados . Em menos de dois meses  o índice 

de ações Ibovespa caiu 18%, o Real se desvalorizou 10%, e a taxa de ju ros de longo 
prazo subiu mais de 200 pontos base (2%), fazendo com que os títulos de renda fixa 
de longo prazo se desvalorizassem mais de 10%.  

 
Por ser um produto listado em bolsa as cotas apresentaram volatilidade. Deve -se levar 

em consideração que os FII s de tijolo são lastreados em imóveis de fato. Estes por 
sua vez seguem uma dinâmica intimamente relacionada com a economia real e com o 
ciclo de incorporação dos diferentes tipos de ativos.  

 
O que se observa com relação a estes aspectos é que a economia t em apresentado 

uma retomada de crescimento, ainda que gradual, e esta tem se refletido em uma 
maior demanda pela utilização de espaços corporativos.  
 

Portanto, é de se esperar uma pressão altista dos preços dos imóveis e 
consequentemente, valorização do pa trimônio líquido dos FIIs, para os quais os preços 

de mercado tendem a convergir no médio prazo.  
  
Há oportunidades?  

A recente queda abriu excelentes oportunidades. Há alguns casos em que o desconto 
do valor de mercado para o valor patrimonial supera 20%. Ou seja, é como se você 

comprasse um imóvel 20% mais barato que sua aquisição diretamente no mercado 
real.  
  

Qual seria um exemplo de FII nesta situação?  
Um exemplo é o FII BC Fund (BRCR11). Atualmente, suas cotas são negociadas a 70% 

de seu valor patrimon ial e o valor de mercado das cotas representa um preço por 
metro quadrado implícito entre R$ 7 mil e R$ 8 mil.  

 
Este valor é significativamente abaixo do custo de reposição dos imóveis no portfólio. 
Importante lembrar que seus imóveis estão concentrados em  São Paulo e Rio de 

Janeiro onde o preço por metro quadrado é bem superior à média do país.  
  

Quais setores de FIIs devem se beneficiar mais do cenário de recuperação 
econômica?  
Assim como temos divulgado nos relatórios para nossos clientes, os ativos que mais 

se beneficiarão do ciclo são os de Lajes Corporativas situadas nas regiões comerciais 
de maior demanda na cidade de São Paulo, Ativos Logísticos próximos às regiões 

metropolitanas da região Sudeste e os Shopping Centers  que devem se beneficiar com 
a elevação da renda disponível aos consumidores.  
  

https://degraoemgrao.blogfolha.uol.com.br/2017/10/24/veja-qual-a-melhor-forma-de-investir-em-imoveis/
http://degraoemgrao.blogfolha.uol.com.br/2018/05/27/saiba-como-seus-investimentos-sao-afetados-pela-greve-dos-caminhoneiros/
https://degraoemgrao.blogfolha.uol.com.br/2017/12/10/voce-prefere-comprar-um-apartamento-ou-um-shopping/


Os investidores que adquiriram cotas nas últimas ofertas públicas 
observaram o recuo do s preços de suas cotas. Como estes investidores devem 
se comportar?  

É importante lembrar que investimentos no mercado imobiliário possuem horizonte de 
médio a longo prazo. Dentro desse contexto, é necessário acertar o momento do ciclo, 

que conforme comente i acima está favorável ao investidor neste instante.  
 

Como Warren Buffet menciona, o mercado financeiro é um mecanismo que transfere 
dinheiro dos impacientes para os pacientes. Portanto, aqueles que tiverem disciplina 
em manter os bons ativos em carteira s erão beneficiados com retornos reais (acima 

da inflação) superiores a 10% ao ano.  
  

E quem não tem, agora é a hora de comprar?  
Sem dúvida. Estamos vivenciando uma janela de oportunidade poucas vezes vista. 
Normalmente, nesses momentos os investidores ficam  assustados e vendem suas 

cotas a preços excessivamente baixos.  
 

Fundos Imobiliários, diferentemente de empresas, são imóveis cujo valor intrínseco 
fornece uma margem de segurança elevada em momentos de crise e se valorizam 
acima da inflação no longo prazo . 

 
Portanto, esse é o momento de ir às compras . 

  
Quais os FIIs mais defensivos e os mais arriscados e que p odem se valorizar 
mais?  

A resiliência dos FIIs é intimamente relacionada a perspectiva de ocupação, pois 
quanto mais estável for a receita de alugueis maior a previsibilidade para os 

investidores e mais conservador ele será. Assim, aqueles que possuem cont ratos 
atípicos de longo prazo, ou localizações privilegiadas, tendem a ser mais 
conservadores.  

 
Os FIIs que possuem maior potencial de valorização são aqueles que apresentam 

maiores taxas de vacância e, consequentemente, se encontram mais descontados. Por 
isso, o setor de lajes corporativas se destaca em termos de perspectiva de valorização.  
  

Michael Viriato  é professor de finanças do Insper e sócio fundador da Casa do 
Investidor.  

 

Brasil divide investidores nos Estados Unidos  

25/06/2018 ï Fonte: Bem Paraná (publicado em 24 -06 -2018)  

 
Parecem dois Brasis diferentes. De um lado, um país que exige cautela após a greve 

de caminhoneiros e com uma incerteza eleito ral. Do outro, uma economia com ativos 
que estão "baratos" e com perspectiva positiva para lucro de empresas.  

 
As diferentes leituras vêm de economistas e gestores que se debruçam sobre os 
mesmos dados para decidir o que fazer com os investimentos de seus  clientes no 

Brasil.  
 

Longe de ser incomum, a divergência de avaliações é saudável, diz Axel Christensen, 
estrategista de investimento para América Latina e países ibéricos da gestora 
BlackRock.  

 
Quem tem a visão "copo cheio" olha para a inflação sob con trole e para a expectativa 

de crescimento econômico no longo prazo.  
 

https://degraoemgrao.blogfolha.uol.com.br/2017/11/24/cinco-dicas-para-montar-seu-portfolio-de-fundos-de-investimentos-imobiliarios/
https://www.bemparana.com.br/noticia/brasil-divide-investidores-nos-estados-unidos


Para Tina Byles Williams, presidente do FIS Group, que faz gestão de investimento, 
Bolsa, dólar e outros ativos brasileiros já apanharam muito. Estariam com preço bem 
inferior ao justo.  

 
A avaliação positiva ocorre principalmente quando se compara Brasil com outros 

emergentes, como o México, que tem eleição em julho e é uma das economias 
afetadas pela mudança na política comercial americana.  

 
Para Tina, o Brasil também pode se beneficia r do conflito entre Estados Unidos e China, 
por ser um dos maiores produtores de soja do mundo. "Não sei se vai conseguir ocupar 

o espaço deixado pelos Estados Unidos no comércio com China, mas claramente será 
um beneficiário se a China impuser tarifas sob re a soja americana", afirma.  

 
Williams vê potencial nas ações de empresas menos capitalizadas na Bolsa, as small 
caps. "É um dos melhores lugares para alocar recursos na América Latina, junto com 

Chile e Colômbia", diz.  
 

Patrick Jamin, responsável pela estratégia de investimentos da gestora NorthCoast 
Asset Management, também compartilha do otimismo.  
 

A empresa dele comparou os indicadores de vários emergentes. Os resultados 
mostram que o Brasil está barato.  

 
Segundo ele, os investidores já anteciparam  o risco de eleição de um candidato não 
reformista -  o principal temor do mercado. "Há uma perspectiva positiva para o lucro 

das empresas."  
 

Na região intermediária, o time da Capital Economics decidiu não revisar seu cenário 
-  ainda. William Jackson, eco nomista para mercados emergentes da casa de análise, 
acredita que riscos gerados pela greve dos caminhoneiros serão compensados por uma 

retomada em junho e julho.  
 

O cenário eleitoral, porém, pode tumultuar. "A questão principal é se o novo governo 
vai se r capaz de enfrentar o grande déficit fiscal, em particular reformando o sistema 
previdenciário, para evitar o aumento do endividamento."  

 
Há também visões pessimistas, mais alinhadas à percepção de risco de analistas 

domésticos. Nesse grupo está, por exe mplo, Claudio Irigoyen, chefe de estratégia para 
a América Latina do Bank of America Merrill Lynch.  
 

Ele diz estar mais conservador em relação a Brasil. O banco reduziu à metade a 
projeção para o crescimento do PIB (Produto Interno Bruto) brasileiro em 20 18, de 

3% para 1,5%. "A greve dos caminhoneiros, o aumento do preço do petróleo, a 
desaceleração da economia global e a piora nas condições financeiras não ajudam, e 

a incerteza das eleições também não ajuda."  
 
Para Gabriela Santos, estrategista de mercad o global da JPMorgan Asset Management, 

o Brasil de hoje é diferente do que despontava no início do ano, quando os investidores 
acreditavam que a aceleração do crescimento favoreceria a vitória de um candidato 

reformista nas eleições.  
 
Esse cenário não se materializou, e a gestora reduziu de 3% para 2% a perspectiva 

para o PIB brasileiro neste ano.  
 

A paralisação dos caminhoneiros, afirma, teve um impacto na atividade que não vai 
ser recuperado. "O investidor pode voltar, mas com uma tese de investimento 
diferente. Tem um preço para tudo", diz.  

 



Acordo trabalhista no Serpro equivale a 43% do patrimônio líquido da estatal  

25/06/2 018 ï Fonte: Bem Paraná (publicado em 22 -06 -2018)  
 

O Serpro (Serviço Federal de Processamento de Dados) fechou dois acordos na Justiça 
do Trabalho, nesta semana, que somam o pagamento de R$ 326 milhões a pouco mais 

de 500 funcionários do órgão estatal.  
 

O valor representa 43% do patrimônio líquido do Serpro, que hoje está em R$ 760 
milhões, de acordo com a empresa federal.  
 

O pagamento não inviabilizará o funcionamento do órgão porque será feito de forma 
gradual.  

 
Serão mais de 50 parcelas, a depender do  caso, segundo a diretora -presidente do 
Serpro, Glória Guimarães.  

 
"A forma de pagamento é parcelada, e aí conseguimos colocar no fluxo de caixa da 

empresa", disse.  
 
Guimarães apontou que o acordo foi a melhor solução porque uma eventual 

condenação poder ia, de fato, inviabilizar a continuidade das atividade s do Serpro.  
 

"Um acordo sempre é a melhor forma. A gente acredita que, se houvesse julgamento, 
poderia inviabilizar o funcionamento da companhia", afirmou.  
 

O Serpro é a empresa pública que atua na á rea de tecnologia da informação para o 
governo federal e também para o setor privado.  

 
Um dos processos se refere a uma reclamação trabalhista feita por 564 empregados 
que foram cedidos ao Ministério da Fazenda e alegaram desvio de função.  

 
O caso, no qu al os funcionários pedem equiparação salarial com o cargo de técnico do 

Tesouro Nacional, tramita desde 1989.  
 
O acordo, no valor de R$ 246 milhões, foi firmado no âmbito do TST (Tribunal Superior 

do Trabalho) com um total de 511 trabalhadores.  
 

De acord o com o Serpro, o valor representa menos de 20% do risco apurado pela 
empresa no caso, de R$ 1,3 bilhão.  
 

As 53 pessoas que não quiseram firmar o acordo aguardam uma decisão do TST.  
 

O outro caso, que tramita no TRT (Tribunal Regional do Trabalho) do Rio  de Janeiro, 
é de 12 empregados que foram demitidos em 1989 e pediram reintegração.  

 
Dez deles fecharam acordo, que totaliza um pagamento de R$ 80 milhões. Os outros 
dois trabalhadores também esperam decisão do tribunal.  

 

38% das empresas do setor eletroeletrônico perceberam queda nas vendas 
em maio  

25/06/2018 ï Fonte: Tribuna PR (publicado em 22 -06 -2018)  
 

Subiu pa ra 38% em maio a fatia das empresas do setor industrial eletroeletrônico que 
perceberam queda no volume de vendas e encomendas em relação a idêntico mês do 

ano passado, segundo uma sondagem feita com associados da Associação Brasileira 
da Indústria Elétric a e Eletrônica (Abinee). Em maio de 2017 em relação a maio de 
2016 a percepção atingia 22% do total das empresas pesquisadas.  
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A sondagem da Abinee para apurar a percepção dos empresários e executivos sobre 
estas duas variáveis costuma ouvir um universo com  uma média de 80 empresas, 
explicou a assessoria de imprensa da Abinee.  

 
De acordo com a pesquisa, houve forte redução no porcentual de empresas que 

registraram aumento em suas vendas e encomendas, que passou de 59% para 46% 
na mesma base de comparação. A estatística foi modelada pelas incertezas políticas, 

redução nas projeções de crescimento do PIB, valorização do dólar, devido a pressões 
externas, além do impacto da greve dos caminhoneiros.  
 

ñAl®m do alto grau de ociosidade da ind¼stria el®trica e eletr¹nica, muitas incertezas 
vêm abalando a confiança dos empresários. Isso fatalmente inibe a realização de 

novos investimentos e retarda a recupera«o e o crescimento que tanto buscamosò, 
afirma o presidente da Abinee, Humberto Barbato.  
 

Ainda de acordo com a  pesquisa, desde o início do ano tem sido observado um 
aumento no número de empresas que sinalizam um ritmo de negócios abaixo das 

expectativas. Em janeiro, 34% indicaram essa redução nos negócios. Já em maio, o 
total passou para 58% das empresas.  
 

A porce ntagem de empresas com estoques de matérias -primas e componentes abaixo 
do normal passou de 7% para 23% em maio do ano passado para maio último. 

Paralelamente, houve ampliação de entrevistadas com estoques de produtos acabados 
acima do esperado, indicador que aumentou de 23% para 32%. Foi observado também 
um crescimento de 22%, em abril, para 38% em maio, no total de empresas com 

dificuldades para adquirir componentes e matérias -primas.  
 

Esses resultados estão em linha com outra pesquisa feita pela Abinee s obre os 
impactos da greve dos caminhoneiros. Na ocasião, os principais entraves citados pelas 
indústrias do setor foram a dificuldade de recebimento de insumos e a impossibilidade 

de entrega de seus produtos aos clientes. Além disso, a sondagem da Abinee s obre a 
paralisação indicou que o faturamento das indústrias eletroeletrônicas sofreu redução 

média de 20% no mês de maio em relação ao planejado. Essa perda representa cerca 
de R$ 2,5 bilhões.  
 

O nível de emprego não mostrou alterações significativas, com 77% das entrevistadas 
indicando estabilidade, na última sondagem da Abinee. Já a utilização da capacidade 

instalada passou de 74% em abril, para 75% em maio.  
 
ñNota-se que ainda continua alto o grau de ociosidade da indústria elétrica e eletrônica, 

fato qu e inibe a realiza«o de novos investimentosò, afirmou o presidente da Abinee, 
Humberto Barbato.  

 

Setor calçadista perde 3 ,9 mil empregos em meio a piora das exportações  

25/06/2018 ï Fonte: Tribuna PR (publicado em 22 -06 -2018)  
 
Demanda interna mais fraca e queda nas exportações levaram o setor calçadista a 

registrar em maio o pior saldo de empregos do ano, com 3,9 mil vagas  perdidas. O 
setor sofreu no período com uma temporada de encomendas fracas para as vendas 

externas de outono e inverno, afirma o presidente da Associação Brasileira das 
Indústrias de Calçados (Abicalçados), Heitor Klein.  
 

As exportações brasileiras de cal çados caíram 4,9% em maio ante o mesmo mês do 
período anterior, chegando a 46,7 milhão de pares.  

 
ñO d·lar no momento em que est§vamos negociando essas vendas ainda estava em 
R$ 3,20 a R$ 3,25ò, comenta Klein. Para ele, a sustenta«o do c©mbio em patamares 
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mais elevados até o final do ano poderia levar a uma retomada do crescimento das 
vendas externas, mas isso só afetaria as coleções do próximo verão.  
 

A avaliação da Abicalçados é que o setor tinha uma perspectiva mais otimista no início 
do ano. Em janeiro , o saldo de empregos era positivo em 11 mil. ñEm janeiro a gente 

imaginava que o ano não seria tão fabuloso, mas não pensava que seria tão ruim como 
est§ se apresentandoò, concluiu. 

 
Tributação  
O setor está entre os afetados pela redução no Reintegra, pro grama de incentivo a 

exportações. Como parte de um pacote lançado pelo governo para compensar as 
perdas geradas com o subsídio ao preço do diesel após a paralisação dos 

caminhoneiros, o Reintegra teve sua alíquota reduzida de 2% para 0,1%.  
 
Klein afirma qu e a Abicalçados deve ir à Justiça contra a medida e já contratou 

advogados e consultores. A entidade reclama a continuidade da alíquota de 2% até o 
final do ano.  

 
ñTemos segurana de que nossa demanda vai prosperarò, diz ele. Houve um 
determinado volume de  negócios que foi feito levando em conta esses 2% no cálculo 

do preo de venda e a redu«o representa preju²zo na veia do exportadorò, conclui. 
 

ó£ preciso se libertar de mitos sobre alguns candidatosô, diz empres§rio 

25/06/2018 ï Fonte: Tribuna PR  (publicado em 24 -06 -2018)  
 

O empresário Antônio Carlos Pipponzi, acionista e presidente do conselho da Raia 
Drogasil, acredita que o empresariado precisa se ñlibertar de alguns mitosò e 

compreender que o candidato ideal ainda n«o se colocou. ñN«o d§ pra pensar em nome 
novo a esta altura. Tem de ser pragmático. É muito cedo para falar que Alckmin não 
vai decolar, mas não dá para fa lar apenas neleò, diz. 

 
À frente do Instituto para Desenvolvimento do Varejo (IDV), coordenou encontros do 

setor com Geraldo Alckmin (PSDB), Marina Silva (Rede), Ciro Gomes (PDT) e João 
Amoêdo (Novo). Para ele, a candidatura de Jair Bolsonaro (PSL), que re cusou convite 
do IDV, ® a que causa mais apreens«o. ñ£ inimagin§vel termos um candidato que n«o 

se sabe quais s«o suas posi»esò, diz. 
 

Há  mais  interesse  em  ouvir  os  candidatos  nesta  eleição?  
Sem dúvida nenhuma. Há pulverização, incerteza. No IDV, convidam os todos os 
principais candidatos para entender quem está mais alinhado com nossas posições. 

Existe preocupação dos empresários com a agenda de reformas, de não haver 
retrocessos no País. Essa é uma posição muito clara do IDV, do apoio às reformas, 

como a previdenciária e trabalhista. Com exceção de Bolsonaro, que recusou nosso 
convite, houve muita boa vontade dos candidatos para conversar.  

 
Entraram  em  temas  difíceis?  
Não com muito conforto, mas deram sinalizações. Geraldo Alckmin tem o discurso que 

o empr esariado quer ouvir, de aceleração maior de reformas. Falou muito na 
austeridade fiscal e razoavelmente de segurança e de educação. No caso do Ciro, ficou 

claro que existe certo temor até porque a maior plateia foi a dele. Há curiosidade. Mas 
ele se saiu b em, se dispôs a ficar com todo mundo.  
 

Está à esquerda, mas deu um pouco de conforto ao defender responsabilidade fiscal. 
Foi contra a reforma trabalhista e isso decepcionou a plateia. Pelo centro, vai a Marina, 

que de certo modo, deixou impressão muito b oa. Ela procura se cercar de gente 
competente, independentemente de partido. Não mostra necessariamente posições 
que o empresariado gostaria de ouvir, mas mostra equilíbrio.  

O empresariado  deve  se  engajar  mais  na  política  neste  ano?  
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Não nos engajaremos com o IDV, até porque o estatuto não permite isso. Mas acredito 
que, como qualquer cidadão, o empresário tem de se posicionar e exercer sua 
influência de forma positiva. Este ano, existe bastante estresse, o próprio mercado 

tem mostrado isso.  
 

Temos de ter co nsciência que, nesse momento, possivelmente não temos o candidato 
que una a visão de País (que o empresariado deseja) e o tema de não ter ligação com 

os processos de investigação. É importante se libertar do plano A. Claramente, o plano 
A da maior parte do s empresários é Geraldo Alckmin. Mas é preciso olhar alternativas, 
e talvez se libertar de alguns mitos em relação a alguns candidatos. Esses contatos 

ajudam bastante.  
 

O fato  de  a  candidatura  de  Alckmin  não  ter  decolado  indica  necessidade  de  
olhar  alterna tivas?  
É uma necessidade. Não depende de ter plano de País apenas (para ser um candidato 

viável). Todo empresário quer o País crescendo, inflação baixa, que o País tenha 
desemprego menor. Mas precisamos entender o que é possível (politicamente). 

Viemos des se histórico de impeachment, um clima difícil para o País.  
 
Talvez as reformas que queremos tenham de vir em velocidade menor. Uma coisa 

ficou clara na conversa com Alckmin, Marina e Ciro: todos são responsáveis. Ninguém 
vai chegar lá e desprezar o equilí brio das contas públicas. Agora, é preciso olhar a 

figura completa. Não adianta ter as melhores propostas e depois não conseguir 
aprovar nada no Congresso.  
 

Os  empresários  desejam  que  surja  um  nome  novo?  
Acredito que será uma evolução. Não dá pra pensar em  algum nome novo a esta 

altura. Tem de ser pragmático. Precisamos ver após a Copa do Mundo como vai ficar. 
É muito cedo para falar que Alckmin não vai decolar, mas não dá para falar apenas 
nele.  

Há  entusiasmo  entre  seus  pares  em  relação  a Bolsonaro?  
  

Não senti isso. É visto ainda como incógnita. Isso talvez provoque a insegurança no 
mercado. Colocar um economista para falar por ele? Quem garante que esse 
economista estará no governo? Ciro Gomes assume posições e se coloca. Há pontos 

divergentes com a visão  do setor, mas ao menos há debate e isso é importante.  
 

O que  desagrada  é não  saber  o  que  pensa  Bolsonaro?  
Não o ouvi falar ainda, mas me parece inimaginável termos um candidato que não 
sabemos quais são suas posições. Por mais que se foque na segurança, o  tema 

econômico é fundamental. Como o País vai ter capacidade de melhorar o eixo saúde, 
educação e segurança? O candidato apenas falar que ainda não sabe e está esperando 

seu programaé Isso me assusta. N«o quero pr® julg§- lo, mas me preocupa.  
 

Milionários agora controlam metade da riqueza pessoal do mundo  

25/06/2018 ï Fonte: Exame  (publicado em 2 4-06 -2018)  
 

 
 
As riquezas  pessoais em todo o mundo atingiram US$ 201,9 trilhões no ano passado, 
ganho de 12 por cento em relação a 2016 e o ritmo anual mais forte dos últimos cinco 

anos, afirmou a Boston Consulting Group em relatório divulgado na quinta - feira.  
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Os mercados de ações em expansão ampliaram as fortunas e os investidores de fora 
dos EUA tiveram um bônus na taxa de câmbio porque a maioria das moedas 
importantes ganhou força em relação ao dólar.  

 
Os grupos crescentes de milionários  e bilionários  agora detêm quase metade da 

riqueza pessoal global, contra pouco menos de 45 por cento em 2012 , segundo o 
relatório.  

 
Na América do Norte, que tinha uma riqueza total de US$ 86,1 trilhões, 42 por cento 
do capital investível é mantido por pessoas com mais de US$ 5 milhões em ativos. 

Entre os ativos investíveis estão ações, fundos de investimento, di nheiro e títulos.  
 

ñO fato de que a riqueza mantida pelos milion§rios como porcentagem da riqueza total 
est§ aumentando n«o significa que os pobres estejam se tornando mais pobresò, disse 
Anna Zakrzewski, autora líder do relatório, em comunicado enviado po r e -mail. ñO que 

isso significa é que todos estão ficando mais ricos. Especificamente, acreditamos que 
os ricos estejam ficando mais ricos mais rapidamente.ò 

 
A grande vencedora do ano passado foi a China, que agora ocupa o segundo lugar 
mundial em termos de riqueza financeira após ultrapassar o Japão nos últimos cinco 

anos, disse Zakrzewski.  
 

Apesar de a China ter ficado atrás apenas dos EUA em número de milionários e 
bilionários, o maior motor de crescimento do país asiático foi seu chamado segmento 
opule nto, formado por quem tem US$ 250.000 a US$ 1 milhão em ativos investíveis.  

 
ñA China continuar§ tendo crescimento semelhante ao do passado e com isso, nos 

pr·ximos cinco anos, haver§ mais riqueza criada na China do que nos EUAò, disse, 
acrescentando que o  número de milionários deve crescer quatro vezes mais 
rapidamente no país asiático do que nos EUA.  

 
Sem o impulso gerado pelo enfraquecimento do dólar, o aumento da riqueza global 

teria sido de 7 por cento. A região que mais se beneficiou com a valorização  da moeda 
foi a Europa Ocidental, onde um avanço de 15 por cento em dólares americanos 
representa 3 por cento na moeda local.  

 
O Leste Europeu e a Ásia Central tiveram a maior concentração de riqueza no topo e 

os bilionários, sozinhos, detiveram quase um q uarto dos ativos investíveis.  
 
Os 28 cidadãos do Leste Europeu que aparecem no Bloomberg Billionaires Index têm 

uma riqueza líquida total de US$ 294 bilhões, o que inclui um ganho de US$ 3,4 bilhões 
até esta altura de 2018.  

 
A riqueza também é altamente co ncentrada em Hong Kong, onde indivíduos com mais 

de US$ 20 milhões detêm 47 por cento das riquezas investíveis.  
 
O dinheiro depositado em fundos de investimento e ações negociadas em bolsa 

tiveram os maiores ganhos e os títulos foram a única classe de ativ os básicos a 
registrar crescimento negativo no ano passado, com queda de 7 por cento.  
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Porcentagem do total de riqueza pessoal ao longo do tempo em cada região: 
América do Norte (preto), Europa Ocidental (vermelho), Ásia Pacífico sem 

Japão (azul)  
 

Porcen tagem do total de riqueza pessoal ao longo do tempo em cada região: 
América do Norte (preto), Europa Ocidental (vermelho), Ásia Pacífico sem 

Japão (azul)  (Gráfico/Bloomberg)  
 
  

 
 

Número de indivíduos com mais de 100 milhões de dólares em cada país (na 
ord em: Estados Unidos, China, Japão, Reino Unido e Alemanha)  
 

Número de indivíduos com mais de 100 milhões de dólares em cada país (na 
ordem: Estados Unidos, China, Japão, Reino Unido e 

Alemanha)  (Gráfico/Bloomberg)  
 

Medidas do ajuste fiscal emperram Congresso  

25/06/2018 ï Fonte: Exame (publicado em 24 -06 -2018)  
 

Projetos que dão os incentivos estão passando à frente de propostas 
consideradas prioritárias pela equ ipe econômica  
 

 
 
Enquanto o Congresso abre caminho para benefícios fiscais, já de olho nas eleições, a 

pauta econômica do governo segue travada. Vice - líder do governo na Câmara, o 
deputado Beto Mansur (PRB -SP) admite que parte do Congresso ñesqueceuò os 
problemas fiscais  do País, que ainda gasta mais do que arrecada e tem pelo menos 
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outros quatro anos de contas no vermelho pela frente, segundo as projeções do 
governo.  
 

ñAcho que desandou um pouco, principalmente com isenções que aconteceram de 
Funrural e no Refis de micro e pequena empresa. Essa coisa acabou desandando e 

teve mais ren¼ncia do que deveria terò, diz Mansur. 
 

No início de abril, o governo deu aval para a derrubada de veto s a dois parcelamentos 
de débitos (Funrural e Simples), o que na prática elevou as renúncias com esses 
programas. A pressão por outros benefícios só cresceu desde então, e foi agravada 

com a greve dos caminhoneiros, que rendeu um pacote de R$ 13,5 bilhões em 
benesses à categoria para diminuir o custo do diesel.  

 
Os projetos que dão os incentivos estão passando à frente de propostas consideradas 
prioritárias pela equipe econômica. A mudança no cadastro positivo, que o governo 

argumenta que vai baratear o cré dito a consumidores e empresas que pagam as 
contas em dia, teve o texto -base aprovado pela Câmara no início de maio. Mas até 

agora a votação não foi concluída, e o projeto precisa ainda retornar ao Senado.  
 
Já o projeto de lei da cessão onerosa foi aprovad o na quarta - feira, mas ainda resta 

analisar três destaques para concluir a votação. Enquanto isso não ocorrer, não é 
possível que a proposta seja apreciada no Senado.  

 
O atraso impede a formalização da revisão do contrato de cessão onerosa e a 
realização d o leilão de excedentes, que pode render R$ 100 bilhões ao governo. O 

Ministério de Minas e Energia (MME) trabalha para realizar a licitação no dia 29 de 
novembro, data - limite para que uma parte dos recursos possa entrar no caixa do 

governo ainda neste ano.  
 
Enquanto isso, o requerimento de urgência do projeto que permite a venda das 

distribuidoras da Eletrobrás fica em segundo plano. A urgência (espécie de fura fila da 
ordem dos projetos que são analisados) precisa de 257 votos favoráveis, e como a 

oposição  tem entre 120 e 140 votos, é preciso um quórum de 400 parlamentares, o 
que pode ser desafiador em tempos de Copa do Mundo e festas juninas, às vésperas 
do recesso em julho e da campanha eleitoral.  

 
Sem conseguir emplacar sua agenda, a área econômica tem t rabalhado para tentar 

barrar ainda no Congresso as iniciativas que podem comprometer ainda mais as contas 
públicas.  
 

O Tribunal de Contas da União (TCU), por sua vez, tem cobrado a equipe econômica 
a apontar as fontes de recursos para bancar eventuais renú ncias, o que é visto como 

positivo nos bastidores do governo, porque pode ajudar a barrar essas iniciativas 
diante cenário de restrição fiscal.  

 

Ministro libera para julgamento ADI contra mudanças na previdência do 

Paraná  

25/06/2018 ï Fonte: Gazeta do Povo (publicado em 24 -06 -2018)  
 

O ministro Marco Aurélio, do Supremo Tribunal Federal (STF), liberou para julgamen to 
a Ação Direta de Inconstitucionalidade (ADI) 5350, que contesta a Lei Estadual 18.469, 
sancionada em 30 de abril de 2015 pelo então governador do Paraná, Beto Richa 

(PSDB), e que gerou mudanças importantes na aposentadoria dos servidores.  
 

O pedido de i nclusão do tema na pauta da Corte foi feito por Marco Aurélio, relator do 
caso, no último dia 30 ï quase três anos após o início do trâmite da ADI, protocolada 
pela Confederação Nacional dos Trabalhadores em Educação (CNTE). A data do 

julgamento ainda não foi informada.  
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Outra ADI semelhante, de número 5330 , est§ ñparadaò no STF desde o final do ano 
passado. Ela foi pro tocolada pelo Diretório Nacional do Partido dos Trabalhadores (PT). 
A relatoria da ADI 5330 é do decano da Corte, ministro Celso de Mello.  

 
Pivô da Bat alha do Centro Cívico , a Lei Estadual 18.469/2015 transferiu para o Fundo 

de Previdência os servidores do Fundo Financeiro com idade igual ou superior a 73 
anos até 30 de junho de 2015.  

 
Assim, o Fundo de Previdência passou a arcar (e com efeitos retroat ivos a 01 de janeiro 
de 2015) com o pagamento do benefício para mais de 30 mil servidores, aposentados 

ou pensionistas, que antes eram remunerados pelo Fundo Financeiro (ou seja, 
diretamente pelo caixa do estado).  

 
Para os autores da ADI, isso gerou um desequilíbrio profundo nas contas do Fundo de 
Previdência , apenas para que o governo do Paraná resolvesse de imediato seu 

problema de caixa . 
 

68% das pessoas acreditam que nunca vão se aposentar, aponta pesquisa  

25/06/2018 ï Fonte: Gazeta do Povo (publicado em 24 -06 -2018)  
 

Pesquisa que ouviu 7 mil adultos e 600 gestores em 11 países , incluindo o 
Brasil, revela um pouco dos receios relacionados à aposentadoria no mundo  
 

 
 
Ao entrevistar 7 mil adultos com mais de 18 anos de idade e 600 gestores dos setores 

público e privado em 11 países, a consultoria Mercer e sua subsidiária Marsh & 
McLennan Companies revelaram um pouco do pensamento a respeito da 

aposentadoria nos dias de hoje.  
 

Segundo o levantamento, embora quase 75% das pessoas tenham revelado que não 
estão se planejando pró -ativamente para essa fase da vida, 68% acreditam que 
vi verão além da sua renda e que, por isso, nunca poderão parar de trabalhar.  

 
Ao mesmo tempo, somente 26% acredita que terá condições de escolher uma data 

para parar de trabalhar e apenas 39% dos entrevistados disseram estar em boa ou 
excelente condição de s aúde no momento, o que dirá mais velhos.  
 

Batizado de ñSaud§vel, Pr·spero e Produtivo no Trabalhoò, que ® como todo adulto 
gostaria ou deveria chegar até a melhor idade, ou seja, os 80 anos e além, o estudo 

revela um despreparo grande, tanto em termos fin anceiros, quando em termos de 
saúde, para essa fase da vida, mesmo diante de várias mudanças no modo de vida e 
do crescimento da expectativa de vida das pessoas de forma geral.  

 
ñA boa not²cia ® que, se a mudana for feita agora, ® poss²vel acompanhar os padrões 

culturais de hoje. A sociedade está mudando -  e nossa abordagem de poupança e 
segurana financeira deve mudar junto com elaò, disse Renee McGowan, diretor global 
de Patrimônio Individual da Mercer.  
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Falta de informação, desassistência à saúde e cult ura consumista são 
problemas no Brasil  
Felipe Bruno, líder de Previdência da Mercer no Brasil, pontua três razões pelas quais 

ele acredita que a situação ainda mais preocupante no país do que em outra nações: 
a falta de uma educação financeira; a desassist ência à saúde da população mais idosa, 

inclusive da parte do setor privado também; e uma cultura orientada para o consumo.  
 

ñEm 1980, a gente tinha uma expectativa de vida m®dia para o brasileiro de 63 anos. 
No ano 2000, isso subiu para 70 anos e hoje já e stá chegando em 76 anos. Então 
estamos falando de uma população que vive mais e que, portanto, tende a prolongar 

a sua permanência no mercado de trabalho para conseguir sustentar um período tão 
longo de vida ap·s a aposentadoriaò, explica ele. Em 2030, o número de idosos já será 

maior do que o de crianças, com 18% da população na faixa acima dos 60 anos, 
segundo projeções do IBGE.  
 

ñOlhando dados dos fundos de pens«o e seguradoras, vemos que apenas 5% dos 
brasileiros têm um plano de previdência privada ou a lgum tipo de complementação de 

renda. (...) Ao mesmo tempo, 85% dos entrevistados na pesquisa da Mercer admitem 
poupar mas também dizem que isso irá contribuir para o chamado stress financeiro, 
uma sensa«o de perda de aquisi«oò, explica o consultor. 

 
Para além da poupança, há uma crescente dificuldade de o idoso brasileiro em se 

planejar também em termos de assistência à saúde.Se no âmbito privado a tendência 
é de redução das opções individuais e familiares, que hoje representam 17% dos 
contratos do setor  (8 milhões dos 47,3 milhões de brasileiros com plano de saúde), 

justamente porque essa fatia tem o reajuste controlado pela agência reguladora, a 
ANS, caberia também às empresas e ao mercado, em geral, pensar em alternativas 

para a população idosa.  
 
Prin cipalmente porque a inflação da saúde, historicamente, é maior do que a oficial e 

isso só tende a se agravar com o envelhecimento da população.  
Ele lembra que há projetos tramitando no Congresso, por exemplo, no sentido de criar 

planos de poupança com isen ção fiscal quando eles tiverem como finalidade 
exclusivamente um plano de saúde na aposentadoria.  
 

Ambiente de trabalho poderia ser mais decisivo no futuro  
Outro dado interessante da pesquisa e que poderia ser um fator de mudança no Brasil, 

é que os empre gados costumam confiar nos conselhos sobre poupança dos 
empregadores (79%). Dessa forma, as empresas poderiam ter um papel crucial nesse 
planejamento para a aposentadoria.  

 
Mas como será no futuro, já que alguns  especialistas apontam para o fim do emprego 

no mercado de trabalho , com a exp ansão de modelos de economia colaborativa e a 
permanência cada vez mais errante das pessoas numa mesma empresa?  

 
Em 2017, 26% de todos os planos privados do país foram oferecidos pelos 
empregadores aos seus funcionários, de acordo com os dados da Federação  Nacional 

de Previdência Privada e Vida (Fenaprevi). Para Felipe Bruno, mais do que oferecer 
benefícios como esse, o empregador deveria, em conjunto com entidades 

governamentais, colaborar para a educação financeira do funcionário, por meio da 
promoção fer ramentas voltadas para isso, como plataformas digitais.  
 

ñ£ preciso que tenha um dinamismo muito maior nessas transa»es para que isso 
tenha ader°ncia ¨s novas caracter²sticas do mercado de trabalho.ò  
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Bolsa Família e BPC: o Brasil gasta bem o dinheiro da assistência social?  

25/06/2018 ï Fonte: Gazeta do Povo (publicado em 24 -06 -2018)  
 
A m atemática do gasto social é dura no Brasil. O programa Bolsa Família 

atende a milhões de adultos e crianças como um complemento de renda, e o 
BPC é um substitutivo de renda para quem nunca contribuiu à Previdência. 

Mas será que o investimento é bem feito?  
 

 
 
O combate à pobreza, principalmente a pobreza extrema, exige mais do que boa 

vontade dos governantes. É preciso investir ï e bem ï o pouco dinheiro disponível 
para assistência social e programas de transferência de renda.  

 
Duas das principais política s públicas de ajuda aos mais pobres do Brasil ï o programa 
Bolsa Família e o Benefício de Prestação Continuada (BPC), um tipo de aposentadoria 

para idosos muito pobres e deficientes ï juntas representaram um gasto na casa dos 
R$ 80 bilhões no ano passado.  

 
É bastante dinheiro, mas, proporcionalmente, isso representou apenas 1,21% do PIB 

brasileiro ï ou seja, de tudo que é produzido no país. E isso é barato ou caro? E mais: 
é um dinheiro bem gasto?  
 

Especialistas ouvidos pela reportagem da Gazeta do Povo  são unânimes ao afirmar 
que, sim, esse é um gasto necessário. A razão é simples: é por meio da transferência 

de renda que é possível fazer com que milhares de famílias deixem a pobreza extrema 
e passem a ter condições de vida mais dignas. Apesar de ser um ga sto necessário, há 
espaço para questionar a forma como o dinheiro está sendo aplicada. Nesse caso, há 

outros caminhos, mais eficientes, para seguir.  
 

O técnico de planejamento e pesquisa do Ipea Sergei Soares lembra que os repasses 
do Bolsa Família e BPC e quivalem a um décimo do que o país gasta com a Previdência 
Social. ñEm termos relativos, os programas de assist°ncia social s«o muito baratos 

porque tanto BPC quanto o Bolsa Família são voltados para os avassaladoramente 
mais pobres e reduzem a desigualdad e. A Previdência, por outro lado, reproduz a 

desigualdadeò, pondera. 
 
A comparação com a Previdência mostra um retrato cruel. Em 2017, as despesas com 

benefícios previdenciários, inclusive os de assistência social, somaram R$ 557,2 
bilhões. Só o déficit do sistema foi de R$ 268,8 bilhões . Toda essa despesa equivale a 

8,5% do PIB e é obrigat ória. Ou seja: o governo não tem escapatória desse 
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pagamento. Mas para a conta da Previdência fechar, é preciso apertar o cinto em 
outras áreas, como saúde, educação, segurança e a assistência social.  
 

Gastar bem  
A questão fundamental dos programas de assi stência social brasileiros não é a 

quantidade de dinheiro investida, mas como ela é investida. Essa é uma das 
conclusões de um estudo realizado pelo Banco Mundial, que analisou como o gasto 

público do país pode ser mais eficiente. No campo de assistência s ocial, o relatório 
apontou que o Brasil não possui um sistema de proteção efetivo, porque esse 
ñsistemaò ® composto de uma s®rie de programas sobrepostos e mal articulados. 

 
Com exceção do Bolsa Família, que é considerado exemplo de bom direcionamento de 

recursos e eficiência de gastos, os demais programas são alvo de críticas. O BPC é um 
deles. Para o órgão, o problema do programa é que ele não é bem direcionado e é 
alvo de muita judicialização, o que faz com que os benefícios mais polpudos do BPC 

sejam pa gos a pessoas que não necessariamente se enquadram no perfil.  
 

O foco do Bolsa Fam²lia ® elogiado pelo professor do Insper S®rgio Firpo. ñO Bolsa 
Família reduz pobreza extrema é super bem focalizado e tem transferência de renda 
condicionada. Ele transfere renda para o pai desde que ele leve o filho para a escola, 

dê saúde. É como garantir que o Estado consiga fazer o investimento de capital social 
e humano nessas crianasò, aponta. 

 
Para ele, esse é o tipo de programa focalizado, barato e que dá resultados de curto a 
longo prazo. Firpo reconhece que há falhas: existem registros de fraude, o que abala 

a imagem do programa. Por outro lado, não há evidências que comprovem que 
brasileiros estejam deixando o mercado de trabalho para receber o ñbolsa esmolaò ï 

o b enefício básico que o Bolsa Família paga é de R$ 85 e a média mensal recebida 
pelos brasileiros mais pobres foi de R$ 175 no ano passado.  
 

Para os que acreditam que há quem abra mão de um trabalho formal para receber o 
auxílio ï valendo -se do bord«o de ñn«o dar o peixe, mas ensinar a pescarò ï Firpo 

ressalta o diferencial do Bolsa Fam²lia. ñVoc° est§ ensinando o filho desse cara a 
pescar. E, se a vara ® curta, ® por causa da m§ qualidade da escola p¼blicaò, 
argumenta.  

 
Revisar a assistência  

A política de assistência social não é imutável. Ela precisa, sim, ser revista de tempos 
em tempos. ñO Bolsa Fam²lia ® um programa mais moderno, mais bem pensado e mais 
fundamental que o BPC, que não é ruim. A ideia de prover renda a quem é deficiente 

ou idoso faz todo sentido, mas tem coisas no desenho do programa que estão um 
pouco datadasò, pondera Sergei Soares, do Ipea. 

 
O BPC tem um número bem menor de beneficiários do que o Bolsa Família ï são 4,5 

milhões de idosos e deficientes contra 13,8 milhões de pessoas aten didas no ano 
passado. O problema é a diferença de custo: o BPC está vinculado ao salário mínimo, 
que é mais de 10 vezes maior que os R$ 85 do benefício básico das famílias que 

recebem o BF.  
 

Na visão de Soares, principalmente o BPC para deficientes é que d everia ser repensado 
ï o que n«o implica dizer que ele ® ruim. ñHoje, o BPC vai totalmente contra a ideia 
de inclus«oò, analisa. A vincula«o ao sal§rio m²nimo tamb®m ® problem§tica: isso ® 

algo pensado para o mercado de trabalho, não para um benefício ass istencial. ñMas 
não é desvincular e acabou.  

 
£ repensar o dinheiro do BPC em geral, para gastar mais e ser mais efetivoò. Para 
Soares, no caso de deficientes, poderia haver uma gradação do valor da bolsa, 

considerando quem pode estar inserido no mercado d e trabalho e quem não tem 
condições de trabalhar.  




